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clima & tempo
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Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

31o Máx.
23o  Mín.

33o  Máx.
18o Mín.

35o Máx.
20o Mín.

DÓLAR    R$ 3,401  (compra) R$ 3,403  (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 3,260  (compra) R$ 3,540  (venda)

EURO   R$ 3,844  (compra) R$ 3,849  (venda)

O TCU divulga lista com 212 políticos paraibanos inelegíveis. Página 3

O Frota de ônibus de JP vai operar com rastreamento via GPS. Página 5

O Ônibus com estudantes capota deixando 18 mortos em SP. Página 10

O Legalizar a maconha poderia render até R$ 6 bilhões por ano. Página 14
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Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais
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20Caderno

Hoje tem 
festa inspirada 
na cantora nor-
te-americana 
Britney Spears 
na Vila do Porto. 
��
����ʹͶ

Programe-se 
para o final
de semana

CoNTAS SeCReTAS No eXTeRIoR

Em turnê pelo 
Brasil, o cantor sue-
co Adam Evald passa 
por João Pessoa e se 
apresenta amanhã 
no projeto Música do 
Mundo.  ��
����ʹͳ

Brasil e Suécia no 
Música do Mundo

FoTo: DivulgaçãoFoTo: Evandro Pereira

FoTo: Evandro Pereira

Fo
To

: D
iv

ul
ga

çã
o

Olimpíadas 2016

Cunha: casal gastou em 

���������������̈́�͵ǡ͵���
O juiz Sérgio Moro aceitou denúncia do Ministério Público contra Cláudia Cruz, esposa do deputado afastado Eduardo Cunha, 

o que a torna ré na Lava Jato. O casal teria usado dinheiro de propina para pagar despesas milionárias no exterior.  ��
����ͻ
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A polícia paraibana prendeu em 

PE mais um suspeito do assassinato 

���������������������Ǥ����
����͸

Movimentos populares 
fazem protesto em JP

Segundo suspeito de 
matar Scobá é preso

Manifestantes denunciaram ataques a 
programas como Minha Casa, Minha Vida

Bandidos atiraram no cantor durante
tentativa de assalto no Centro Histórico

Contra Temer Segurança

Começaram ontem 
as inscrições pela inter-
net para o Empreender 
Inovação Tecnológica. 
��
����ͺ

Vereador denun-
ciou débito da PMJP 
com fornecedor de 
material ortopédico.  
��
����Ͷ
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Empreender-PB 
abre inscrição 
em nova linha

Trauminha 
tem dívida de 
R$ 3 milhões

PB terá 1o 
ciclista nas 
olimpíadas

TeCNoLoGIA

eSPoRTeS

CRISe AGUdA

����.�������������O preço do quilo do feijão disparou nas feiras e supermercados de João Pessoa e chegou a R$ 10, 
o dobro do valor comercializado no mês anterior; segundo o Dieese, o aumento aconteceu em 24 capitais.  ��
����ͷ
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Em curso há mais de dois anos, a Ope-
ração Lava Jato, da Polícia Federal, ainda 
não esgotou o seu baú de surpresas. Ao 
contrário, a cada dia que passa surgem 
fatos ainda mais inusitados, alguns, inclu-
sive, beirando o surrealismo e a comédia. 
No primeiro caso, a ameaça de prisão do-
miciliar, com direito à tornozeleira, do ex-
-presidente José Sarney (PMDB-AP), e, no 
segundo, a detenção do agente Newton 
Hidenori Ishii, o “Japonês da Federal”.

Quem imaginaria que o todo-podero-
so cacique peemedebista José Sarney, o 
poeta-acadêmico de “Maribondos de fogo” 
Ȃ���������Ø��	�����������ϐ����������ǲ���
livro que quando você larga não consegue 
mais pegar” -, também conhecido como o 
“Imperador do Maranhão”, um dia estaria 
na iminência de passar pelo constrangi-
mento da prisão domiciliar, ainda mais 
com uma espécie de cão de guarda eletrô-
nico preso a uma de suas pernas?

Hidenori Ishii foi preso pela própria 
instituição em que trabalha, mas não por 
implicações na Lava Jato. Ele é um dos po-
liciais federais alvos da Operação Sucuri, 
que investiga a participação de agentes 
no contrabando internacional de merca-
dorias paraguaias, que entravam no Bra-
sil através da fronteira em Foz do Iguaçu. 
��� �������ǡ� ����� ���� ϐ������ ����������
nos principais mandados de prisão da 
Lava Jato, passou a ser considerado um 
ícone da operação.

Impossível prever como acabará a 

Lava Jato. Mas tem a razão que a consi-
dera a maior investigação de corrupção 
�������×���������À�Ǥ��ϐ����ǡ� �����������-
ração é grandioso – tanto o número de 
mandados de busca e apreensão, de pri-
sões temporárias, de prisões preventivas 
e de conduções coercitivas – incluindo a 
do ex-presidente Luís Inácio Lula da Sil-
va -, como o valor envolvido no esquema 
de lavagem de dinheiro investigado, que 
pode chegar a R$ 40 bilhões.

A Lava Jato abalou os alicerces da Re-
pública brasileira, escancarando, para o 
público, diversas práticas políticas que, 
apesar de nefastas à democracia, ainda 
persistiam no país, sendo, talvez, a mais 
nociva, dentre todos os ilícitos, a corrup-
ção. Pelos testes que já enfrentou, acre-
dita-se que a Lava Jato é irreversível. A 
faxina nas relações entre políticos e em-
presários, por exemplo, deve prosseguir 
até que o último cisco, escondido sob o 
tapete, seja removido.

O mais importante, quando tudo 
isso um dia acabar, é que um novo Brasil 
ϐ�����­������������������������Ǥ��������-
jam novas lideranças nacionais, livres 
dos vícios do passado. Que um eleitorado 
mais consciente e participativo resgate 
o valor da representação parlamentar, 
elegendo candidatos verdadeiramente 
compromissados com o desenvolvimen-
to social da nação. O Brasil é um país jo-
vem, e juventude que se preza gosta de 
luta e mudança.

Editorial

Luta e mudança
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DilmA, O REtORnO

‘FichA-SujA’: DuRA lEx SED lEx

Quem deve estar vibrando, 
além da deputada Estela Be-
zerra (PSB), propositora da 
lei, é o vice-prefeito de João 
Pessoa, Nonato Bandeira 
(PPS), torcedor alvirrubro. É 
OSC�M�BG�PGM�MÂAG?J�PCAMLFCACS�
o Auto Esporte Clube como de 
‘utilidade pública’. Agora, o 
time poderá pleitear isenção 
de contribuições relacionadas 
à seguridade social e às taxas 
de cartórios.

µ-�M�CVGQRC�FGN�RCQC�BC�BCG-
xar o Ministério da Ciência 
e Tecnologia dissolvido”. Da 
presidente afastada Dilma 
1MSQQCÁ� 	/3
� ?M� !P?QGJ� ���
�
convencida de que retornará 
ao poder. Referia-se à fusão 
da pasta com a de Comuni-
cação, cujo titular é Gilber-
to Kassab, ex-ministro de 
Cidades de sua gestão. Diz 
OSC� ,GAFCJ� 3CKCP� AMKCRCS�
“desmandos”.

A espera excessiva de pa-
cientes – até 60 dias – por 
AGPSPEG?Q� LM� FMQNGR?J� ²3P?SKG-
LF?³
� CK� ,?LE?@CGP?
� CQR?PG?�
relacionada à dívida que a 
prefeitura de João Pessoa tem 
com fornecedores de material 
ortopédico. A dívida seria de R$ 
��KGJF�CQ
�BGXCK�MQ�TCPC?BMPCQ�
Raoni Mendes (DEM) e Bruno 
Farias (PPS). Devido ao débito, 
nova remessa de equipamen-
tos não teria sido entregue.  

“Não existe secretário bom com prefeito ruim”. Do vereador Raoni Mendes (DEM), ontem, minimizan-
do a culpa dos que ocuparam a pasta da Saúde na capital pela situação caótica em que se encontra o 
²3P?SKGLF?³�°�AMK� B?J@CPRM�%SJE�LAGM
�M�?RS?J
�DMP?K�AGLAM�MQ�RGRSJ?PCQ�BM�A?PEM��"MKM�BGQQC���AMJSL?
�
?�D?JR?�BC�KCBGA?KCLRMQ
�COSGN?KCLRMQ�C�MQ�NPM@JCK?Q�CQRPSRSP?GQ�RMPL?P?K�?�SLGB?BC�GLCÂAGCLRC�LM�
?RCLBGKCLRM���NMNSJ?��M
�AMKM�?RCQRMS�M�"MLQCJFM�1CEGML?J�BC�,CBGAGL?�	"1,
����

#?LGCJJ?� 1G@CGPM� 	//
� RMPLMS�QC� ÂESP?�
recorrente na mídia nos últimos dias. 
Sua recente viagem a Brasília rendeu-
�JFC�BS?Q�D?�?LF?Q�OS?QC�GKNCLQ�TCGQ�
F��NMSAM�RCKNM��AMLTCPQMS�AMK�M�BC-
putado Veneziano Vital (PMDB) e com 
M� QCL?BMP� "�QQGM� "SLF?� +GK?� 	/2#!
��
Ambos disputam o apoio do PP em 
Campina Grande. E a deputada apare-
ceu muito bem para dizer isso.

A propósito da expressão latina que encima a 
abertura desta coluna, registro a crítica mordaz 
OSC�M�CQAPGRMP�%CPL?LBM�2?@GLM�	���������
�DCX�
��HSQRG�?�@P?QGJCGP?�BC�QS?��NMA?
�SQ?LBM�?��µ/?P?�
os pobres, é ‘dura lex sed lex’. A lei é dura, mas é a 
lei. Para os ricos, é ‘dura lex sed latex’. A lei é dura, 
K?Q�CQRGA?��-CQQCQ�RCKNMQ�BC�MNCP?��M�+?T?�)?RM�
as sentenças ainda se aplicam?’            

UmA ‘lei de láTex’
EStá nA míDiA

REcOnhEcimEntO

FAltA gEStÃO EFiciEntE, Diz RAOni

nO ‘tRAuminhA’

 Q� AMMPBCL?��CQ� BC� A?KN?LF?� CJCG-
torais na Paraíba terão prazo mais 
BM�OSC�QSÂAGCLRC�N?P?�?BCOS?P�QS?Q�
candidaturas majoritárias e propor-
AGML?GQ� �� JCG� %GAF?� +GKN?�� .LRCK
� M�
ministro Aroldo Cedraz (foto), presi-
dente do Tribunal de Contas da União 
(TCU), entregou a lista de gestores 
do país que tiveram contas desa-
provadas no órgão ao presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Gilmar Mendes. Igual proce-
BGKCLRM�D?P��M�AMLQCJFCGPM� PRSP�"SLF?�+GK?
�NPCQGBCLRC�BM�3PG@SL?J�BC�"MLR?Q�BM�$QR?BM�	3"$
�µLM�GL�AGM�
BC�HSJFM¶
�AMLDMPKC�BCAJGLMS��"MKM�M�NP?XM�N?P?�?�PC?JGX?��M�BC�AMLTCL��CQ�T?G�?R����BC�?EMQRM
�MQ�N?P-
tidos terão prazo elástico para não cometer o equívoco de abonar uma candidatura e vê-la, mais tarde, 
GKNSEL?B?�NCJ?�)SQRG�?�$JCGRMP?J��3MB?TG?
�F��SK�BCR?JFC�OSC�NPCAGQ?�QCP�AMLQGBCP?BM�LCQQC�AMLRCVRM��.�
LMKC�BC�SK�ECQRMP�°�NMP�CVCKNJM
�SK�QCAPCR�PGM�KSLGAGN?J�°�NMBC�CQR?P�L?�JGQR?�BMQ�²ÂAF?�QSH?Q³
�K?Q�
caberá ainda às cortes eleitorais, e somente a estas, decidir se aquele candidato poderá ou não concorrer 
na eleição. Todo cuidado é pouco, portanto, para os partidos. Na lista recente do TCE, o número de ges-
RMPCQ�GLCJCE�TCGQ���QSNCPGMP�?���KGJ�� R��M�NP�VGKM�K�Q
�OS?LBM�BC�QS?�BGTSJE?��M
�CQQC�L�KCPM�NMBCP��
crescer ou decrescer, a considerar que alguns nomes poderão ser excluídos e outros acrescidos. Parte 
dos que estão na lista teve as contas rejeitadas não, necessariamente, por cometimento deliberado de 
ilícito. Há casos em que eles foram enquadrados à lei por razões de equívoco técnico na prestação de 
AMLR?Q��,?Q�L�M�RCK�HCGRM��TGP?�²ÂAF?�QSH?³��#SP?�JCV�QCB�JCV�
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Ricco Farias
papiroeletronico@gmail.com

As forças do impeachment: 
uma locomotiva para o passado?

Assistindo às últimas sessões do 
processo de impeachment no Senado, 
ϐ���������� ������� �����������������-
mentares que apoiam o governo interi-
no gostariam de encerrar já a peleja po-
�À����ǡ�������������ϐ����������������²�����
���������������ǡ���ϐ��������������������
uma sobreforça para os planos de ajus-
tes que pretende pôr em prática, vis-
to que a sua capacidade de alavancar 
prestígio e apoio popular derreteu-se 
completamente com os poucos mais de 
vinte dias de mandato e as desastrosas 
escolhas feitas para o seu governo de 
����ϐ���­ �Ǥ

����ϐ���­ �ǡ� ±ǡ� �����ǡ� ��������� ���-
gínqua e pouco provável na atual con-
juntura. A agora nova, aguerrida e mino-
ritária  oposição, luta com garra, retórica 
����������������À�����ǡ���ϐ���������������
mandato da presidenta Dilma Rousseff, 
num cenário extremamente desfavorá-
vel e com um nebuloso porvir.

A aguerrida oposição só tem a seu fa-
vor, a desastrosa peça do impeachment, 
na qual foram arrolados quatro decretos 
de suplementação de créditos e duas 
operações do Plano Safra, onde, a mar-
teladas, apoiadores de Michel Temer, na 
������� �� ��� ������ǡ� ��ϐ������ �������
de responsabilidade, dolo e má-fé, para 
afastar a presidente da República.

Quanto mais decorrem as sessões 
no Senado, quanto mais falam as teste-
���������������­ �ǡ������ϐ��������������
desastre da petição e os relatórios parla-
mentares que a autorizaram, mas é de se 
prever que o processo alcance o resulta-
do esperado pelas próprias forças que o 
��ϐ��������ǡ������ǡ����������������ǡ����-
pertaram outras forças que realimentam 
�� ����� ��� ������� ������ ��ϐÀ���� �������

político. Sim, porque é certo que à custa 
de paciência e ousadia, forças políticas, 
judiciárias e midiáticas juntaram-se e 
lograram êxito nas primeiras batalhas 
pelo impeachment, despertando entre-
tanto, a força viva dos movimentos or-
ganizados da sociedade civil, que agora 
tenta reverter o processo, expondo à 
luz, uma sociedade fraturada, com seu 
sistema político completamente roto e 
desacreditado, sua classe empresarial  
envolta na lama da corrupção, um judi-
ciário convertido em regime de justiça-
mento, assistido por uma Suprema Cor-
te que também parece estar cindida por 
uma batalha interna de duas correntes 
de opinião: De um lado, os atuantes 
defensores do impeachment, do outro, 
um pequeno núcleo fechado que fun-
ciona como guardião da Constituição e 
da democracia.

As previsões, a médio prazo, são 
pessimistas. A presidenta Dilma, que no 
início do seu segundo mandato, havia 
���������������������ϐ���������������-
ses sociais que a elegeram, alimenta-se 
agora, do apoio popular que já a retirou 
dos desconfortáveis nove por cento de 
apoio que ela tinha enquanto ocupava o 
Palácio do Planalto. Essa nova ofensiva 
popular terá chegado tarde demais?

Uma segunda suposição, mais 
sombria ainda, nos faz perguntar: O 
Brasil que aportou no capitalismo de 
forma tardia, que acolheu a onda neo-
liberal quando todos os seus vizinhos 
já o haviam feito, caminhará nova-
mente para um novo porvir neolibe-
ral radical, quando o resto do mundo 
reconhece a brutal desigualdade que 
esse sistema econômico produziu nas 
últimas três décadas?

Artigo  joana Belarmino - joanabelarmino00@gmail.com

Quanto mais decorrem as sessões no Senado, quanto mais falam as testemunhas
de acusação, mais fica à vista o desastre da petição e os relatórios parlamentares”
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Estado conclui obras de esgotamento 
na capital que somam R$ 5,1 milhões
Cruz das Armas e Jardim 
Ester são beneficiados 
com esgotamento sanitário 

O cronograma de obras 
da Companhia de Água e Es-
gotos da Paraíba (Cagepa) 
conclui mais duas amplia-
ções de esgotamento sani-
tário em João Pessoa. Desta 
vez, os bairros de Cruz das 
Armas e Jardim Ester serão 
����ϐ��������������������-
dições de saúde e qualidade 
de vida. Ao total, os projetos 
somam R$ 5,1 milhões em 
investimentos.

Em Cruz das Armas, a 
obra compreende duas esta-
ções elevatórias, quase qua-
tro quilômetros de rede co-
letora e mais de mil ligações 
domiciliares. “É um bairro 
populoso, que possui grande 
área comercial, e, portanto, 
merece o cuidado do Gover-
no do Estado. Parte de Cruz 
das Armas já era dotada de 
esgotamento, mas com esta 
����� �����������ϐ������ �����
a população do bairro”, ex-
plicou o presidente da Cage-
pa, Marcus Vinícius Neves.

No Jardim Ester, o inves-
timento de R$ 2,8 milhões 
foi aplicado na construção 

de uma estação elevatória, 
1,4 quilômetros de rede 
coletora e 1.060 ligações 
domiciliares. Até então, o 
bairro não era assistido por 
esgotamento sanitário. 

Marcus Vinícius ressaltou 
que, além dessas obras, mui-
�������������� ���������� ϐ�����
e devem ser entregues ainda 
este ano. “Firmamos um com-
promisso para ampliar a co-
bertura de coleta e tratamento 
de esgoto sanitário na Grande 
João Pessoa. O cronograma 
é amplo e estamos traba-
lhando para oferecer uma 
melhor qualidade de vida à 
população. O que era jogado 
em fossas e muitas vezes no 
próprio solo, agora terá seu 
destino correto”, disse.

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Mulher e 
da Diversidade Humana (SEM-
DH), lança a partir de quarta-feira 
(15) uma campanha publicitária 
contra a cultura do estupro com 
outdoors espalhados por várias 
cidades do Estado. A campanha 
pedagógica é resultado da ação 
“Não é não! Intervenção urbana 
contra cultura do estupro” pro-
movida nessa quarta-feira (8), 
na praça Antenor Navarro, no 
Centro Histórico de João pessoa,  
com apoio da Funesc, Secretaria 
de Estado da Juventude, Esporte 
e Lazer (Sejel) e gabinete da de-
putada Estela Bezerra.

Além dos outdoors, o painel 
produzido por mulheres com fra-
ses e arte criativa contra a cultu-
ra do estupro será instalado na 
Funesc, segundo a secretária da 

Mulher e da Diversidade Huma-
na, Gilberta Soares. Outros lo-
cais, como instituições públicas, 
hospitais e órgãos do governo, 
vão receber o painel simbólico 
para promover um debate contí-
nuo sobre as formas de violência 
contra a mulher e o enfrenta-
mento do estupro.

“O material produzido por 
mulheres e para mulheres vira 
outdoors que serão espalhados 
pelas cidades. porque enfrentar 
a cultura do estupro é papel do 
poder público. E para isso e por 
isso que devem existir Secretarias 
de políticas para Mulheres que 
dialogam com as expressões dos 
movimentos feministas e de mu-
lheres e apoiem mulheres vítimas 
de estupros. Com indignação, nos 
posicionamos firmemente contra 
a cultura de estupro vigente no 

país que naturaliza a violência 
sexual como prática aceitável no 
comportamento de homens que 
se apropriam do corpo e da se-
xualidade das mulheres, como se 
estas fossem objetos”, disse Gil-
berta Soares. 

A cultura do estupro baseia-
se no conjunto de crenças e va-
lores que respaldam a violência 
contra as mulheres e encorajam 
as agressões sexuais masculinas. 
Nessa cultura, as mulheres vivem 
a ameaça constante de serem 
violentadas de diversas formas. 
“Afirmamos que o estupro é um 
crime hediondo e não pode ser 
tolerado e nem justificado sob 
hipótese alguma. Defendemos 
as investigações e celeridade na 
prisão dos criminosos e o atendi-
mento qualificado, apoiando as 
vítimas e familiares”, disse.

Governo lança campanha publicitária 
CONTRA A CULTURA DO ESTUPRO

FOTO: Marcos Russo

FOTO: Divulgação/ALPB

Ato realizado no último dia 2 reuniu centenas de manifestantes na Orla de João Pessoa em protesto contra a cultura do estupro

Audiência pública foi proposta pela Frente em Defesa da Cultura

A 1ª Câmara do Tribu-
nal de Contas do Estado 
da Paraíba, reunida nessa 
quinta-feira (9) fixou pra-
zos, variáveis de 30, 90 e 
180 dias, às prefeituras 
de Serra Grande, Caaporã, 
Areia e Cuité de Maman-
guape para que restabe-
leçam a legalidade de atos 
de admissão de pessoal 
relativos, em sua grande 
maioria, a contratações de 
Agentes Comunitários de 
Saúde e Agentes de Com-
bate às Endemias.

A decisão, à unanimi-
dade, deu-se durante aná-
lise de processos em que 
a auditoria do tribunal 
comprovou, por exemplo, 
contratações que estão 
sendo julgadas ilegais, sem 
a existência de portarias 
de admissão, entre outras 
irregularidades de origem, 
inclusive, nos concursos 
públicos realizados.

Ao analisar o proces-
so TC nº 02640/14, que 
trata de atos de admissão 
de pessoal, no município 
de Serra Grande, entre 
os exercícios de 2010 a 
2014 para provimento 
de cargos decorrentes de 
concurso público, a 1ª 
Câmara recomendou que 
o atual gestor não incor-
ra nas mesmas máculas 
constatadas nos presente 
autos, quanto da abertura 
e realização dos próximos 
certames.

Ao apreciar processos 
��� ����ϐ���­ �� ��� ������-
mento de decisões ante-
riores da Corte sobre o 
mesmo assunto, a Câmara 
estabeleceu, respectiva-
mente, prazos de 90 e 180 
dias para que os gestores 

de Caaporã, Cuité de Ma-
mangape e Areia adotem 
providências necessárias à 
correção das irregularida-
des e remetam ao tribunal 
a documentação comple-
mentar relativa a atos de 
pessoal questionados.

Durante exame da 
pauta com 148 processos, 
entre os quais pedidos de 
registro de aposentadorias 
e pensões para servidores 
públicos, ou seus depen-
dentes, a 1ª Câmara julgou 
irregular licitação da pre-
feitura de Santa Rita, exer-
cício de 2015, no valor de 
R$ 1 milhão e 173 mil.

O certame, na moda-
lidade pregão presencial, 
destinou-se à contratação 
de empresa especializa-
da em serviços de arbo-
rização urbana em áreas 
públicas, incluindo, entre 
outros itens, podas e tri-
turação mecânica, carga e 
transporte para destina-
ção final.

Foi julgada regular, 
com arquivamento do 
processo, a concorrência 
33012/15, e respectivo 
contrato, da Secretaria Mu-
nicipal de Planejamento de 
João Pessoa para obras de 
revitalização na área do 
Porto do Capim, no Centro 
Histórico da capital.

Também foram ar-
quivados os processos 
04253/04, 07839/05, 
12232/15 e 03316/06, 
envolvendo a Companhia 
de Águas e Esgoto do Es-
tado, a Superintendência 
de Obras do Plano de De-
senvolvimento do Estado, 
a Prefeitura Municipal de 
Campina Grande e o Proje-
to Cooperar.

7&(�ʏ[D�SUD]RV�SDUD�
FRQWUDWD§µHV�GH�SHVVRDO

PREFEITURAS

Uma lista com os nomes 
de 212 gestores públicos pa-
raibanos foi divulgada ontem 
pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU) como impedidos 
de disputar as eleições des-
te ano. Ao todo, os gestores 
acumulam 339 condenações, 
alguns aparecem com pelo 
menos sete contas julgadas 
irregulares. A lista completa 
���� ������À����� ȋ���ϐ���� ����ǣ�
����ǣȀȀ���Ǥ��Ȁ��ͳͺ͵�Ȍǡ������-
gue ao Tribunal Superior Elei-
toral, enquadra os nomes na 
Lei da Ficha Limpa. 

Até o dia 5 de julho do 
ano em que se realizarem as 
eleições, o TCU deve encami-
nhar à Justiça Eleitoral a re-
lação dos responsáveis que 
tiveram contas rejeitadas por 
irregularidade insanável e por 
decisão irrecorrível daquela 
Corte, ressalvados os casos 
em que a questão estiver sen-
do submetida à apreciação do 
Poder Judiciário, ou que haja 
sentença judicial favorável ao 

interessado, em cumprimento 
ao disposto no Art. 11, § 5º, da 
Lei nº 9.504, de 1997.

Segundo a alínea g do 
inciso I do art. 1º da Lei de 
Inelegibilidades, o responsá-
vel que tiver as contas relati-
vas ao exercício de cargos ou 
funções públicas rejeitadas 
por irregularidade insanável 
���� ���ϐ������ ���� ������� ���
improbidade administrativa e 
por decisão irrecorrível do ór-
gão competente não pode can-
didatar-se a cargo eletivo nas 
eleições que se realizarem nos 
oito anos seguintes, contados 
a partir da data da decisão.

Impugnações

Candidatos, partidos polí-
ticos ou coligações podem uti-
lizar as informações contidas 
na lista do TCU para impugnar 
o pedido de registro de can-
didatura de possíveis concor-
rentes no prazo de cinco dias 
contados da publicação do 
edital do pedido de registro. 

A Frente Parlamentar em 
Defesa da Cultura debateu, 
nessa quinta-feira (9), em uma 
audiência pública, o Projeto de 
Lei da Cultura Viva e a Lei dos 
Mestres. O evento ocorreu no 
Plenário José Mariz e contou 
com a presença do presiden-
te da Frente, deputado Bosco 
Carneiro, o presidente da Co-
missão de Educação e Cultura, 
deputado Buba Germano, além 

dos deputados Jeová Campos, 
Branco Mendes e Anísio Maia, 
e do secretário de Estado da 
Cultura, Lau Siqueira.

Para Bosco Carneiro, pro-
positor da audiência, a discus-
são é importante pois reuniu 
vários agentes culturais do 
Estado, entrando em consen-
so sobre ações de promoção à 
cultura na Paraíba. (Leia mais 

em auniao.pb.gov.br)

7&8�GLYXOJD�OLVWD�FRP�
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GESTORES INELEGÍVEIS

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Em Cruz das 
Armas, a obra 
compreende 
duas estações 
elevatórias e 
quase 4km de 
rede coletora
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Políticas

Vereador aponta precariedade e 
dívida de R$ 3 mi no Trauminha

O vereador Bruno Farias 
(PPS) criticou o que chamou 
de situação precária no Com-
plexo Hospitalar de Manga-
beira Tarcísio Burity, o Or-
totrauma ou Trauminha de 
Mangabeira. O parlamentar 
visitou a unidade, na última 
quarta-feira (8), com Fuba 
(PT) e Renato Martins (PSB), 
e revelou o comentário de um 
dos médicos do hospital, que 
� ������ ������ϐ�����ǡ��������-
do uma dívida de R$ 3 milhões 
com a empresa que fornece 
material ortopédico, estrutura 
precária, falta de insumos, en-
tre outros problemas. 

O assunto permeou o dis-
curso de Bruno Farias durante 
a sessão ordinária dessa quin-
ta-feira (9), na Câmara Muni-
cipal de João Pessoa (CMJP). 
O parlamentar lembrou que, 
entre março e abril deste ano, 
o Conselho Regional de Medi-
cina da Paraíba (CRM-PB) de-
tectou diversas irregularida-
des no Ortotrauma e assinalou 
um prazo de 30 dias para que 
a Prefeitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP) pudesse sanar 
as falhas, sob pena de promo-
ver uma intervenção ética na 
unidade. 

Segundo explicação de 
Bruno Farias, intervenção ética 
é o termo utilizado para dizer 
que determinada instituição 
de Saúde não tem mais condi-
ções para que o serviço médico 
seja realizado. “Em 7 de maio, 
30 dias depois do prazo esti-
pulado pelo CRM-PB, a PMJP 
pediu prorrogação do período 
até o início de junho. Agora, pe-
diu mais uma dilatação. Infeliz-
mente, tenho que, lamentando, 
dizer que o CRM-PB pode con-
ceder quantos prazos forem 
solicitados, que a situação não 
vai ser resolvida”, comentou 
Bruno Farias. 

Ao exibir fotos da visita 

Bruno Farias visitou o 
hospital acompanhado por 
Fuba e Renato Martins

realizada, Bruno Farias disse 
que a Saúde não é prioridade 
para esta gestão municipal. 
As imagens exibidas pelo ve-
�������������������ϐ�����­Ù��ǡ�
falta de higiene, problemas 
��� ���������� ϐÀ����� ���� ��-
bientes, como no teto e em 
paredes, tomadas de energia 
elétrica quebradas, ralo com 
esgoto aberto em pleno bloco 
cirúrgico, portas quebradas, 
entre outros. 

Relato de um médico 

O vereador Bruno Farias 
ainda leu a mensagem de um 
dos médicos do Ortotrauma, 
que procurou o parlamentar 
em apelo para que haja inter-
venção na unidade. A pedido 
��� ���ϐ��������ǡ� ���� ��������-
de não foi revelada. 

“O discurso aqui dentro 
é dizer que há uma superde-
manda. Não é verdade. Não 
há material para operarmos 
e dar rotatividade aos leitos. 
��� ���������� ϐ����� ��±� ͸Ͳ�
dias esperando por cirurgias. 
A dívida com a empresa que 
fornece material ortopédi-
co chega a R$ 3 milhões”, 
leu Bruno Farias, segundo a 
mensagem do médico. 

“Estamos o tempo todo 
improvisando. Não imagina-
mos jamais, quando levamos 
nossos amigos e parentes ao 
hospital, que a instituição se 
utilize de meios que não são 
ideais, que a entidade pratica 
algo parecido com medicina”, 
relatou Bruno Farias, ainda 
em relação ao discurso do mé-
dico do Trauminha. 

Dia seguinte

Em contrapartida, o ve-
reador Bira (PSD) usou seu 
pronunciamento para avisar 
que, na próxima semana, vai 
expor na CMJP dados de uma 
visita recente que realizou no 
Trauminha, um dia após a ida 
dos oposicionistas. “Fiz ques-
tão de ir em todos os pontos 
que a oposição visitou. Trarei 
meus dados”, observou.

O vereador Raoni Mendes 
(DEM) criticou a gestão da Saúde no 
município. Segundo o parlamentar, 
a Administração Municipal conse-
guiu retroceder em todos os aspec-
tos da área, quando comparados a 
gestões anteriores. O vereador foi 
o quarto orador a se pronunciar na 
tribuna da Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP), na sessão ordi-
nária dessa quinta-feira (9).

Raoni Mendes afirmou que es-
teve presente no Ortotrauma de 
Mangabeira, o Trauminha, em abril 
de 2015, juntamente com os verea-
dores Lucas de Brito (PSL) e Renato 
Martins (PSB). “Vimos um hospital 
em estado de guerra. Constatamos 
os pacientes fazendo suas necessi-
dades em potes de soro cortados 

ao meio. Essa é a dignidade que o 
prefeito dá aos munícipes de João 
Pessoa”, relatou.

Ainda sobre a situação do 
Trauminha, o vereador afirmou ter 
recebido relatos de médicos e de-
núncias sobre esgoto aberto em 
uma sala de cirurgia, além de falta 
de materiais.

Sobre o Hospital Santa Isabel, o 
parlamentar afirmou que os apare-
lhos de ar-condicionado das Unida-
des de Tratamento Intensivo (UTI) 
da instituição estão desligados por 
causa de uma pane elétrica e os 
repasses feitos pela Prefeitura Mu-
nicipal de João Pessoa (PMJP) aos 
hospitais filantrópicos continuam 
atrasados. 

“O recurso é depositado pelo 

Governo Federal, mas não se paga 
em dia desde 2012. A Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) não tem 
condições de administrar os recur-
sos advindos do Sistema Único de 
Saúde (SUS). É perceptível que a 
gestão municipal retrocedeu em 
todos os serviços de saúde. Há um 
desmantelo completo do sistema 
municipal de saúde. A incompetên-
cia é tamanha, que não se consegue 
prover nem o básico”, declarou.

O parlamentar sugeriu o de-
bate da saúde pública do municí-
pio em audiência pública na CMJP. 
“Queremos trazer esse debate para 
esta Casa. Queremos essa discussão 
não para encontrar culpados, mas 
para encontrar soluções”, afirmou 
Raoni Mendes.

Atraso nos repasses aos filantrópicos

Na Semana do Meio 
Ambiente, o vereador 
Fuba criticou na sessão 
ordinária dessa quinta-
feira, 9, a fala do prefei-
to de João Pessoa sobre 
o plantio de mudas na 
cidade feita pela sua ad-
ministração:  “O prefeito 
veio para a mídia dizer 
que foram plantadas 
mais de cem mil árvores 
na cidade, faltou dizer 
quantas foram arranca-
das e a situação de aban-
dono do Viveiro adminis-
trado pela gestão”. 

Segundo o parla-
mentar, a situação do 
corte de árvores é tão 
grande que o gestor mu-
nicipal  já recebeu diver-
sos apelidos, entre eles, 
“Prefeito Lenhador”. 
“Nos deparamos com o 
corte de árvores cente-
nárias no Parque Solon 
de Lucena, na Av. Beira 
Rio, assim como em ou-
tros pontos da cidade. 
Dizer que todas estavam 
condenadas por causa 

de algum tipo de doença 
é uma inverdade”, disse. 

“Na gestão do pre-
feito, já aconteceram di-
versos protestos contra a 
retirada de árvores, que 
muitas vezes acontece-
ram durante a noite, 
longe dos olhares da po-
pulação. É bom que no-
vas mudas estão sendo 
plantadas, mas devemos 
manter as árvores mais 
antigas, as centenárias. 
Precisamos também lem-
brar dos Ipês, símbolos 
da nossa capital, que fo-
ram arrancados do Par-
que Solon de Lucena por 
causa da obra. Não é a 
natureza que precisa se 
moldar ao projeto arqui-
tetônico, e sim o inverso. 
Aquelas árvores faziam 
parte da história da nos-
sa cidade, da história 
de muitas pessoas, e da 
noite para o dia viraram 
um grande entulho de 
madeira, e em seu lugar 
ganhamos cimento e as-
falto”, finalizou.

Fuba cobra número 
de árvores cortadas

“PREFEITO LENHADOR”

A Assembleia Legislati-
va do Estado realizou uma 
sessão solene nessa quinta-
feira (9) para conceder o tí-
tulo de Cidadania Paraibana 
ao superintendente da Cruz 
Vermelha e gestor do Hospi-
tal de Trauma Senador Hum-
������������ǡ�����������Àϐ����
José de Araújo.

A solenidade contou 
com a presença do presiden-
te Adriano Galdino, autor da 
propositura, os deputados 
João Gonçalves, Ricardo Bar-
bosa, Tovar e Bosco Carneiro, 
além de funcionários do hos-
pital, a comunidade em geral 
e o presidente da Cruz Ver-
melha Brasileira, Silvio Mota 
Nogueira.

Para o presidente Adria-
no Galdino, o Hospital de 
Trauma, durante muito tem-
po, foi pauta de diversas 
discussões na Assembleia. 
“Durante meses, deputados 
passavam horas falando so-
bre a gestão do hospital. E 
quando a Cruz Vermelha che-
gou para dirigir o hospital 
essa realidade mudou e só 

ALPB dá cidadania paraibana a 
superintendente da Cruz Vermelha

MILTON PACÍFICO DE ARAÚJO

Parlamentares apontam diversas irregularidades nas práticas médicas, precariedade na estrutura e falta de insumos

FOTO: Evandro Pereira

����� ��� �����ϐ���� ����� ����-
nagem. Além disso, Milton 
tem uma longa folha de ser-
viços prestados na Saúde do 
Estado e é casado com uma 
paraibana”, ressaltou.

O homenageado falou 
sobre a alegria em receber 
a honraria e a dedicação 
que tem com seu trabalho. 
“Estou extremamente emo-
cionado e feliz de estar re-
cebendo este prêmio. Tenho 
orgulho de viver nessa terra 
de tantos talentos que eu es-
colhi viver. E hoje a Paraíba 
me escolheu para ser home-
�������ǳǡ���ϐ����Ǥ

“Extremamente emocionado”

O  juiz de Direito 
José Célio de Lacerda Sá 
recebeu, na tarde dessa 
quinta-feira (9), duran-
te uma sessão solene 
no Plenário da Câmara 
Municipal de João Pes-
soa (CMJP), o Título de 
Cidadão Pessoense.  De 
acordo com o proposi-
tor da sessão solene, ve-
reador Bosquinho (PSC), 
o magistrado foi con-
decorado “pelo seu ex-
traordinário valor como 
cidadão e profissional 
da área do Direito, além 
dos relevantes serviços 
prestados à cidade de 
João Pessoa”.

O juiz relembrou 
histórias pitorescas vivi-
das na capital e expla-
nou sobre sua trajetória 
profissional na cidade 
desde o ano de 1989. 
Ele agradeceu aos ve-
readores  pela honraria, 

aos familiares e colabo-
radores pela parceria 
que possibilita exercer 
sua grande paixão, a 
magistratura.

“Brinco que tem 
uma pisada minha em 
cada canto desta cidade, 
pois morei em pratica-
mente todos os bairros. 
Apesar das dificuldades 
nunca fui infeliz em 
João Pessoa. Nossa re-
lação de amor e paixão 
sempre foi sincera. Es-
tou muito alegre e lison-
jeado com essa deferên-
cia com a minha pessoa 
pela outorga desta hon-
raria. Obrigado a todos 
pelo comparecimento, 
prova de estima pela 
minha pessoa. Também 
estimo a todos”, discur-
sou o homenageado.

José Célio é natural 
de São José de Lagoa 
Tapada.

José Célio é cidadão de JP
FOTO: Divulgação/ALPB



Polícia prende segundo 
suspeito de latrocínio de 
cantor em João Pessoa
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Alto preço surpreendeu 
vendedores e consumidores 
em mercados e feiras livres

Feijão é vendido a R$ 10 na capital
AUMENTO SURPRESA

Janielle Ventura
Especial para A União

Com o aumento repen-
tino no preço do feijão, a 
população está mais atenta 
às ofertas dos vendedores e 
mais determinada nas pes-
quisas. A realidade é que 
está difícil encontrar um va-
lor mais barato e, segundo 
os vendedores, também é 
difícil manter o preço ofe-
recido, apesar do aumen-
to. No Mercado Central, em 
João Pessoa, a variação está 
entre R$ 5 e R$ 10 o quilo, 
dependendo do tipo de fei-
jão. No caso do feijão cario-
quinha, o valor dobrou se 
comparado ao mês passado, 
quando era encontrado até 
por R$ 5 o quilo. A expec-
tativa é que nos próximos 
meses tudo se normalize e o 
valor reduza de R$ 2 a R$ 3.

Josiberto Freire traba-
lha há 30 anos como comer-
ciante e diz que o aumento 
pegou todos de surpresa. 
"O aumento foi abusivo. O 
carioquinha, por exemplo, 
recebemos por R$ 10 o qui-
lo e estamos repassando 
pelo mesmo valor porque 
não dá pra aumentar mais 
do que já está. Se aumentar 
mais a gente não vende, en-
tão é melhor segurar", la-
mentou o vendedor. Outros 
colegas que estavam com 
o comerciante dialogavam 
sobre o assunto e todos não 

sabiam o motivo por trás 
disso.

"Foi algo da noite para 
o dia. Uns dizem que é seca 
demais. Outros dizem que 
é chuva demais. Ninguém 
sabe ao certo", disse um 
dos comerciantes que pe-
diu para não se identificar. 
Em outro banco de venda 
do mercado estava Jose-
nildo da Silva, que tam-
bém trabalha na área há 
anos e suspeita que o au-
mento se deu pelas chuvas 
demasiadas de São Paulo e 
Paraná, já que o seu feijão 
vem de lá.

Uma forma comum de 
tentar escapar dos valores 
altos é a pesquisa. As irmãs 
Maria Claudete e Antônia 
Carlos da Silva foram ao 
mercado e decidiram pas-
sar de banco em banco à 
procura de um valor mais 
baixo. Porém, encontraram 
o oposto. Apesar de tudo, a 
busca delas continua. Ou-
tra tática que elas dizem 
usar é a pechincha.

Essas práticas são mui-
to utilizadas também pelo 
aposentado João Bezerra. 
Aos 67 anos, ele lembra o 
tempo em que era agricultor 
e comprava ou vendia seus 
produtos por preços acessí-
veis. Hoje, ele se sente pre-
judicado ao ver seu salário ir 
embora ao pagar tantos im-
postos. "Eu vim aqui semana 
passada e o feijão carioca 
estava por R$ 6. Hoje só en-
contro por R$ 10 em todo  o 
lugar. Vou pesquisando, mas 
����������±������������ϐÀ���̶ǡ�
confessou.

FOTOS: Evandro Pereira

Josenildo da Silva, que comercializa o produto há vários anos, acredita que o aumento foi causado pelas chuvas em São Paulo e Paraná

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Feijão mulatinho ou carioqui-
nha agora é artigo de luxo, pois o 
preço está nas alturas. É o que está 
sendo constatado por consumidores 
nas feiras livres e supermercados, 
onde o produto pode ser encontra-
do até por R$ 10, quando há cerca 
de 15 dias podia ser encontrado por, 
no máximo, R$ 5,50.

Nas principais feiras livres de 
João Pessoa – Mercado Central, Ja-
guaribe e Torre, os feirantes recla-

mam da alta no preço do produto 
e eles mesmos sugerem outras alter-
nativas, tais como o macassar, preto 
e até a fava apesar do preço chegar 
a R$ 17.

De acordo com o Departamen-
to Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Dieese), o 
aumento aconteceu em 24 capitais, 
sendo o Nordeste mais afetado de-
vido a falta de chuvas nos estados 
produtores do feijão mulatinho.

O assessor da presidência da Fe-
deração da Agricultura e Pecuária 
da Paraíba (Faepa), Domingos Lé-

lis, disse que o feijão é uma lavoura 
que tem oscilações de preço. Segun-
do ele, o que está acontecendo é a 
falta de chuva no período esperado 
e a baixa do preço depende da ofer-
ta e da procura.

Lélis disse ainda que o feijão 
mulatinho comercializado na Para-
íba é produzido em áreas irrigadas 
dos estados de Minas Gerais e Goi-
ás. “A tendência é baixar o preço, 
voltar a normalidade”. Ele concluiu 
dizendo que o feijão preto está com 
preço razoável porque não é larga-
mente consumido no Nordeste. 

Alimento passa a ser artigo de luxo na mesa

João Pessoa conta 
com um serviço de ras-
treamento da frota de 
ônibus através do GPS. 
O consórcio Unitrans, 
formado pelas empresas 
Reunidas e Transnacio-
nal, já usa essa tecnolo-
gia para monitorar, em 
tempo real, a frota que 
opera na capital e, até o 
final de julho, as demais 
empresas que integram 
o consórcio Navegantes 
também passam a ope-
rar com o equipamento. 
No total, serão 450 veícu-
los monitorados.

Segundo o coorde-
nador da Central de Con-
trole Operacional (CCO) 
da Unitrans, Antônio Car-
los Freire, 100% da frota 
da Reunidas, composta 
por 109 veículos e os 207 
ônibus da Transnacional 
já operam com GPS. O 
sistema, que funciona 
em tempo real, é preciso 
e visualiza velocidade, lo-
calização exata do veícu-
lo, informa se a viagem 
está com horário regular, 
se atrasou ou adiantou, 
quando o ônibus para, 
se houver mudança de 
rota ele também mostra, 
enfim, monitora as linhas 
em tempo real. 

O diretor da Uni-
trans, Alberto Pereira, 
lembra que o sistema 

de rastreamento é posi-
tivo sob vários aspectos. 
“Para a empresa, possi-
bilita total controle da 
frota e precisão nas in-
formações melhorando 
a operação, e os passa-
geiros ganham porque, 
quando o aplicativo es-
tiver disponível, poderão 
acompanhar em tempo 
real onde está o ôni-
bus que ele vai pegar e, 
dessa forma, poderão se 
programar antes mesmo 
de sair de casa e não per-
der tempo esperando no 
ponto, e os operadores 
também ficam mais pro-
tegidos já que o sistema 
registra toda a movimen-
tação do veículo eletro-
nicamente”, destaca.

A Central de Moni-
toramento da Unitrans 
conta com dez profissio-
nais que se revezam nos 
monitores acompanhan-
do toda a movimentação 
da frota do consórcio. O 
consórcio Navegantes, 
formado pelas empresas 
Santa Maria, Marcos da 
Silva, Mandacaruense e 
São Jorge, tem sistema si-
milar. Há também a pos-
sibilidade de rastrear o 
ônibus pelo celular. Nes-
te caso, em João Pessoa, 
a expectativa é que esse 
aplicativo esteja disponí-
vel a partir de agosto.

Frota de ônibus terá 
rastreamento via GPS

EM JOÃO PESSOA

Duas lombadas eletrô-
nicas foram instaladas na 
Avenida Botto de Menezes, 
nas imediações da Comu-
nidade Riachinho, Bairro 
Tambiá, em João Pessoa, e 
já estão em funcionamento. 
A velocidade máxima per-
mitida é de 50 km/h. A ins-
talação dos equipamentos 
foi possível depois que os 
moradores da comunidade 
reivindicaram à Superin-
tendência Executiva de Mo-
bilidade Urbana (Semob) 
uma avaliação no local de-
vido ao grande número de 
acidentes. 

Após interdição da ave-
nida, técnicos da Diretoria 
de Operações da Semob 
realizaram vistoria e cons-
tataram a necessidade da 
instalação de redutores de 
velocidade.

As lombadas já estão 
operando em fase educati-
va para que os condutores 
se adaptem à novidade na 
Avenida Botto de Menezes. 
Após 30 dias, nos dois sen-
tidos, os equipamentos es-
tarão funcionando em defi-
nitivo.

Como funciona

O redutor eletrônico 
(lombada eletrônica) cal-
cula, através de sensores, 
a velocidade dos veículos. 
Caso o limite seja excedido 
ao máximo permitido, há o 

Duas lombadas eletrônicas são 
instaladas no bairro de Tambiá

EM FUNCIONAMENTO

registro da velocidade e da 
imagem do veículo. Existe, 
contudo, um limite de até 
7 km/h para garantir even-
tuais divergências entre a 
velocidade dos veículos e 
a velocidade aferida pelo 
equipamento (uma mar-
gem de segurança para o 
condutor).

Passar na lombada ele-
trônica na velocidade acima 
do permitido é infração com 
multa que varia de R$ 85,00 
a R$ 574,00 e vale de 4 a 7 
pontos na Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), de-

pendendo da velocidade. De 
acordo com a Semob, não há 
projeto para a instalação de 
mais equipamentos em João 
Pessoa. 

38 redutores

A capital já possui 38 
lombadas eletrônicas instala-
das pela Semob, com veloci-
dades de 40km e 50km. Co-
nheça os locais onde estão 
instalados os equipamen-
tos: Avenida Cabo Branco, 
Avenida Edson Ramalho, 
Rua Sérgio Meira, Rua Mar-
dokeu Nacre, Comerciante 

Alfredo Ferreira da Rocha, 
Avenida Esperança, Aveni-
da Ministro José Américo de 
Almeida, Rua Francisco Por-
fírio Ribeiro, Avenida João 
Câncio, Rua Fernando Luiz 
Henrique dos Santos, Aveni-
da Governador Argemiro de 
Figueiredo, Avenida Miguel 
Couto, Avenida Cruz das Ar-
mas, Avenida Senador Rui 
Carneiro, Avenida Tancredo 
Neves, Rua das Trincheiras, 
Rua Maestro Osvaldo Eva-
risto Costa, Rua Adalgisa 
Carneiro Cavalcante e Rua 
Doutor Cícero Leite. (CF)

Redutores operam em caráter educativo e passam a funcionar em definitivo dentro de 30 dias 
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Polícia prende segundo suspeito 
de latrocínio de cantor na capital
Acusado, que já participou 
de outros tipos de crimes, 
estava em Pernambuco

A Polícia Civil da Pa-
raíba, por meio de investi-
gações desenvolvidas pela 
Delegacia da Infância e Ju-
ventude (DIJ) e pela Dele-
gacia de Crimes contra o 
patrimônio da capital, pren-
deu Lucas Cardoso da Silva 
Sousa, de 18 anos. Ele é mais 
um suspeito da autoria do 
latrocínio que teve como víti-
ma o cantor conhecido como 
Pablo Scobá, em João Pessoa. 
O crime aconteceu no dia 6 
de maio, no Centro Histórico 
da capital.  No último dia 16 
de maio, um adolescente, de 
17 anos, também tinha sido 
apreendido, suspeito de par-
ticipação no crime.   

De acordo com o delega-
do Tércio Chaves, com a pri-
são do segundo envolvido o 
caso para a Polícia Civil está 
encerrado. “Na época do cri-
me, Lucas era menor de ida-
de, ainda tinha 17 anos. Ele 
agiu em parceria com o ado-
lescente de 17 anos que já foi 
apreendido. Em depoimento, 

a dupla disse que no dia do 
crime, eles realizaram abor-
dagem ao veículo da vítima e 
após tentarem o assalto hou-
ve um desentendimento en-
tre eles e o cantor Pablo Sco-
bá foi atingido por disparos 
de arma de fogo. Na tarde da 
quarta-feira (8), conseguimos 
localizar Lucas, que já com-
pletou 18 anos e já é maior de 
idade, na casa de um parente 
na região litorânea de Ponta 
de Pedra, em Pernambuco. 
Além desse latrocínio (rou-
bo seguido de morte), Lucas 
tem envolvimento em outros 
tipos de crime, como roubo a 
estabelecimentos comerciais 
em João Pessoa”, disse a auto-
ridade policial. 

Ainda segundo o dele-
gado Tércio Chaves, o caso 
para a Polícia Civil está con-
cluído. “Com a apreensão e 
prisão dos envolvidos en-
cerramos a materialidade 
e autoria do latrocínio que 
teve como vítima o cantor 
Pablo Scobá”, explicou. Lucas 
Cardoso será encaminhado 
para o Centro Educacional 
do Adolescente (CEA) e cum-
prirá ato infracional corres-
pondente a latrocínio.

A Polícia Civil, por meio 
do trabalho realizado pelo 
Núcleo de Homicídios da 
3ª Delegacia Seccional, com 
sede na cidade de Cabedelo, 
cumpriu mandado de prisão 
preventiva contra Giovani 
Lucas da Silva Evangelista. 
Ele é suspeito de envolvi-

mento no assassinato de 
José Carlos Bezerra do Nas-
cimento, no último dia 30 de 
março.

De acordo com o titular 
da seccional, delegado Ade-
mir Fernandes, na época do 
crime, outro envolvido no 
����� ������������� ϐ��������Ǥ�

“A vítima foi morta no bairro 
Recanto do Poço, em Cabe-
delo, provavelmente quan-
do retornava de um culto 
evangélico. José Carlos não 
concordava com a conduta 
dos criminosos, e por isso 
foi assassinado”, concluiu o 
policial. 

Após a prisão, Giovani 
Lucas da Silva prestou de-
poimento na sede do Núcleo 
de Homicídios da 3ª Seccio-
nal e em seguida foi encami-
nhado para uma audiência 
de custódia. Após a decisão 
Judicial deverá ser levado 
para uma unidade prisional. 

O Batalhão de Polícia 
������������ϐ������ǡ������-
nhã de ontem, a Operação 
Escalada,  nas regiões de Pa-
tos, Teixeira e Matureia. Na 
ação, foram resgatados 13 
animais silvestres que esta-
vam sendo comercializados, 
além da apreensão de 12 es-
pingardas, dois revólveres e 
uma garrucha. 

Seis pessoas foram deti-

das e autuadas por diversos 
crimes ambientais, além de 
multadas. Um total de R$ 103 
mil de multas foi aplicado du-
rante a operação.

A Polícia Ambiental vem 
�������ϐ�����������­Ù���������
semana em que se comemora 
a Semana do Meio Ambiente, 
com atividades de combate a 
crimes ambientais. Segundo 
o comandante do Batalhão 

de Polícia Ambiental, ma-
jor Tibério Pereira, “a Ope-
��­ �� ���� ���� ϐ���������� ��
contenção das degradações 
ambientais pelos quais vem 
sofrendo o Pico do Jabre, 
na Serra de Teixeira. A po-
pulação da região clamava 
por ações nesse sentido, em 
virtude do Pico do Jabre ser 
um patrimônio do povo pa-
raibano”, disse.

Lucas Cardoso da Silva Sousa (no detalhe) foi apresentado ontem à imprensa por integrantes da Polícia Civil da Paraíba

Foto: Secom-PB

PC detém acusado de assassinar 
homem no município de Cabedelo

AÇÃo

Representantes do 
Ministério Público Fe-
deral (MPF), do Institu-
to Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renová-
veis (Ibama), do Depar-
tamento Nacional de 
Obras Contra as Secas 
(Dnocs) e da Superinten-
dência de Administra-
ção do Meio Ambiente 
(Sudema) estão discu-
tindo o licenciamento 
ambiental do Açude 
São Gonçalo, localizado 
na região de Sousa, no 
Sertão paraibano.

O principal objeti-
vo da ação é delimitar 
as áreas de preservação 
permanente (APPs) do 
entorno do açude, com 
base no que dispõe o 
Código Florestal, pro-
porcionando um “meio 
ambiente ecologica-
mente equilibrado”, 
conforme assegurado 
no Artigo 225 da Cons-
tituição Federal.

A APP é um espaço 
natural protegido princi-
palmente em função da 
capacidade estabilizado-
ra do solo propiciada pe-
las matas ciliares e outras 
vegetações. A vegetação 
das APPs desempenha 
o papel de proteger e 
manter os recursos hí-
dricos, de conservar a 
diversidade de espécies 
de plantas e animais, e 
de controlar a erosão do 
solo e os consequentes 
assoreamentos e polui-
ção dos cursos d’água.

O objetivo do MPF/PB 
é abranger a ação ambien-
tal para todos os açudes 
federais sob atribuição 
da Procuradoria da Re-
pública no Município de 
Sousa.

“Começamos com 
o São Gonçalo, mas 
posteriormente iremos 
abranger todos os açu-
des federais sob nossa 
atribuição, com a me-
todologia de licenciar, 
de forma a contemplar 
a delimitação das áreas 
de preservação perma-
nente no entorno dos 
açudes”, declarou o pro-
curador da República em 
Sousa, Tiago Misael.

Reunião
Em reunião realiza-

da no último dia 2, na 
sede do MPF em Sousa, 
ficou definido que um 
próximo encontro ocor-
rerá na sede do Dnocs, 
em João Pessoa, entre 
técnicos do Dnocs, Su-
dema e Ibama, no dia 14 
deste mês. O objetivo é 
discutir o conteúdo do 
termo de referência do 
licenciamento. A partir 
desta reunião, a Sude-
ma apresentará ao Dno-
cs, no prazo de 45 dias, 
o termo elaborado e a 
definição do modelo de 
licenciamento, remeten-
do cópia para o MPF. No 
prazo de 15 dias, o Dnocs 
informará as diligências 
administrativas de for-
ma detalhada e concreta 
para o procedimento de 
licenciamento.

Órgãos debatem 
situação de açude

SÃo GoNÇALo

Grupo criminoso 
é desarticulado 
na cidade de 
Itapororoca

A Polícia Civil , por meio 
de um trabalho investigati-
vo realizado pelo Núcleo de 
Homicídios da 7ª Delegacia 
Seccional, com sede em Ma-
manguape, realizou na quarta-
-feira (8), em Itapororoca, uma 
operação que tinha objetivo 
de desarticular uma quadrilha 
que agia na região do Vale do 
Mamanguape em crimes de 
�����À����ǡ����ϐ����������������
roubos. 

De acordo com o delega-
do da seccional, Walter Bran-
dão, os presos já vinham sendo 
investigados pelo Núcleo de 
Homicídios por envolvimento 
em casos registrados e ainda 
em situações relacionadas ao 
���ϐ���� ��� ������Ǥ� ǲ��×�� �� ��-
vantamento de informações, 
demos entrada nos pedidos de 
prisão. Conseguimos localizar 
��������ϐ����ǣ�	��������ï�������
Santos; João Vinícius Marinho 
Fernandes; Alexandre Gonçal-
ves da Silva e ainda foi apreen-
dido um adolescente”. 

Os presos foram encami-
nhados para a sede da Dele-
gacia Seccional. O grupo vai 
responder pelos crimes de 
�����À���� �� ���ϐ���� ��� �������
��ϐ���� ��������������������-
manguape, aguardando as de-
cisões da Justiça. 

Polícia Ambiental resgata 
animais e apreende armas

oPERAÇÃo ESCALADA

Foram resgatados 13 animais silvestres e apreendidos 12 espingardas, dois revólveres e uma garrucha

Foto: Secom-PB

O principal 
objetivo da ação 
é delimitar as 
áreas de preser-
vação permanente 
(APPs) do 
entorno do açude
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Manifestantes protestam contra 
governo Temer em João Pessoa
Mobilização faz parte da 
Jornada Nacional de Lutas 
que começou ontem 

Uma Jornada Nacional de 
Lutas contra o governo interi-
no de Michel Temer foi inicia-
da ontem pelos movimentos e 
entidades urbanas populares. 
Em João Pessoa, a mobilização 
aconteceu na agência Epitácio 
Pessoa da Caixa Econômica Fe-
deral e o objetivo é denunciar 
ataques aos programas sociais, 
em especial ao Programa Mi-
nha Casa, Minha Vida. De acor-
do com o conselheiro nacional 
do Ministério das Cidades, Al-
berto Freire, após revogação 
da Portaria Ministerial nº 178, 
todos os projetos de moradia 
foram anulados, prejudicando 
mais de 1.200 casas na Paraíba. 
Em aviso, ele diz que a partir 
de agora haverá uma ocupação 
por dia dos órgãos federais em 
todo o Brasil.

Tudo começou no dia 13 
de maio deste ano, quando o 
ministro das Cidades, Bruno 
Araújo, editou a Portaria nº 
185 revogando a Portaria nº 
178, de 11 de maio de 2016. 
Ela selecionava aproximada-
mente 45 mil unidades ha-
bitacionais para o programa 
em todo o País. Após imedia-
ta reação dos movimentos, o 
ministro avisou em comuni-
cado público que o programa 
voltaria ao normal. Porém, 
até agora a Portaria 178 não 
foi republicada e os projetos 
continuam parados.

Segundo Alberto, os ter-
renos foram doados aos mo-
vimentos pelo Governo do 
Estado da Paraíba. Há mais 
de quatro anos eles vêm or-
ganizando a terra, com sua 
legalidade em cartório e 
prefeitura ou com a parte de 
projetos na área da engenha-
ria para ser aprovado na CEF. 

Janielle Ventura
Especial para A União

Cerca de 300 pessoas participaram do movimento em frente à agência Epitácio Pessoa da CEF, denunciando ataques a programas sociais 

Após tanto tempo de luta 
com o Ministério das Cidades 
�� �������­Ù��� ��� ������� �ϐ�-
����ǡ�������������ϐ������������-
so com a anulação feita pelo 
novo ministro. 

O presidente do Instituto 
Costa do Sol, José Anilton Mon-
teiro, revelou que só em sua 
entidade 640 apartamentos 
estão parados devido ao can-
celamento de contrato. "Essas 
famílias só não foram tão pre-
judicadas porque o processo 
de seleção ainda está sendo 
feito. Então não houve uma ex-
pectativa tão grande da parte 
delas. Porem, são famílias que 
esperam a resolução desse 
problema", explicou.

Também estava presente 
o presidente do Movimento 
SOS Rio Cuiá, Alexandre Jorge 
Pereira. Ele lamenta o gover-
no ter revogado algo que é 

tão importante para as pes-
soas que sonham em ter uma 
melhor qualidade de vida. A 
entidade ajuda a população 
ribeirinha a superar os alaga-
mentos ocasionados pela chu-
va, além de se dedicar à lim-
peza do meio ambiente. Antes 
da portaria ser revogada, ela 
participava de dois projetos 
�������������� ���� ����ϐ����-
riam essa população.

Mobilização

Cerca de 300 pessoas 
participaram do evento on-
tem. Faixas e um carro de som 
marcaram a manifestação. 
Hoje, o cronograma de ocu-
pações seguirá e Alberto está 
seguro quanto a participação 
efetiva da população. "É mui-
to importante que participem. 
Que lutem!", ressaltou. A pala-
vra de ordem que mais se ou-

via era "Fora Temer". 
Participam da Jornada a 

Central dos Movimentos Po-
pulares (CMP), a Confederação 
Nacional das Associações de 
Moradores (Conam), o Movi-
mento Nacional de Luta pela 
Moradia (MNLM), o Movimen-
to de Lutas dos Bairros e Fave-
las (MLB) e a União Nacional 
por Moradia Popular (UNMP), 
entre outras entidades.

Denúncias

Os movimentos denun-
ciam as ameaças aos direitos 
dos trabalhadores que perpas-
sam vários campos da política 
social: cortes orçamentários 
na Saúde e Educação, redução 
do Programa Bolsa Família, re-
tirada de direitos trabalhistas 
e da Previdência Social e anún-
cio de entrega do Pré-Sal para 
as grandes petroleiras dos 

Estados Unidos da América. 
Além disso, o patrimônio dos 
brasileiros sob novas amea-
ças de privatização, que pode 
recair especialmente sobre a 
Caixa Econômica Federal, a Pe-
trobras e o BNDES.

Os movimentos também 
denunciam a decisão de adiar 
����ϐ������������������ �����
Conselho Nacional das Cida-
des; a indicação de uma re-
presentante das construtoras 
para a Secretaria Nacional 
de Habitação; e o anúncio de 
cortes nas áreas de Mobili-
dade Urbana e Saneamen-
to. Além disso, a principal 
proposta do governo Temer 
para as políticas urbanas é a 
adoção das Parcerias Públi-
co-Privadas (PPPs). Segun-
do os manifestantes, essa é 
uma das formas de privati-
zação das cidades, próprias 

FOTO: Evandro Pereira

da agenda neoliberal, pois 
entregam os territórios aos 
interesses do mercado e da 
especulação imobiliária.

A Jornada também de-
nuncia a tentativa por parte 
do governo em criminalizar os 
movimentos sociais populares 
e a violência contra os sem-te-
to, com tentativas recorrentes 
de calar a sociedade e perse-
guir lideranças sociais.

Programação de hoje

A Jornada teve início on-
tem e continua hoje. Na parte 
da manhã, a concentração dos 
movimentos e entidades será 
na frente da Caixa Econômica 
Federal do Cabo Branco. De 
lá, eles seguirão em direção 
à Caixa que será ocupada. À 
tarde, a concentração será na 
frente do colégio Liceu Parai-
bano, em uma mobilização 
chamada de Frente Brasil 
Popular Contra o Michel Te-
mer. Os outros roteiros não 
foram divulgados pelos re-
presentantes para manter a 
segurança da manifestação e 
a surpresa por trás dela.

Ato ‘Fora Temer’

Outra grande mobiliza-
ção acontecerá hoje em vá-
rias cidades do País: será um 
ato público com o tema “Fora 
Temer, Não ao Golpe e contra 
a retirada de direitos”. Em 
João Pessoa, a atividade será 
realizada em frente ao Liceu 
Paraibano, a partir das 14h.

O objetivo é mostrar a 
rejeição ao governo interi-
no e às medidas já iniciadas 
por ele, entre elas a reforma 
da Previdência com arro-
cho nos direitos dos traba-
lhadores, a desvinculação 
do orçamento da Educação 
e da Saúde, a suspensão de 
programas sociais como o 
Minha Casa, Minha Vida, o 
Fies, o Prouni, o Pronatec e 
o Mais Médicos, a criminali-
zação e perseguição dos mo-
vimentos sociais.

A aceleração das obras de 
integração do Rio São Francisco 
com a Bacia do Rio Paraíba é, 
neste momento, a única alter-
nativa para evitar que Campina 
Grande e mais 18 cidades do 
Compartimento da Borborema 
não sofram colapso total no seu 
abastecimento. Esta foi a solução 
mencionada por quase todos os 
participantes da reunião realiza-

da ontem na sede do Ministério 
Público Estadual na cidade, pela 
força-tarefa que fiscaliza a segu-
rança hídrica no território parai-
bano. Mas o foco da reunião, 
além da preocupação com o bai-
xo volume do Açude Presidente 
Epitácio Pessoa, único manancial 
destinado ao abastecimento de 
uma população de aproximados 
600 mil habitantes, foi a qualida-
de da água destinada ao consu-
mo dessa população. 

A quantidade de água atual-

MPPB discute qualidade da água de Boqueirão
SISTEMA DE ABASTECIMENTO

Chico José
chicodocrato@gmail.com

Reunião da força-tarefa foi realizada na sede do Ministério Público em Campina 

mente armazenada no Açude 
Epitácio Pessoa, no município de 
Boqueirão, corresponde a menos 
de 10% do volume total do re-
servatório, que é de 411 milhões 
de metros cúbicos.  Na avaliação 
dos técnicos, em virtude do baixo 
volume do açude, ocorre no mo-
mento uma  elevada  concentra-
ção de sais e também de ciano-
bactérias no fundo e chegando à 
superfície do reservatório.

A professora Veruska Bra-
sileiro, do Departamento de 
Engenharia Ambiental e Sanea-
mento da Universidade Estadual 
da Paraíba, e o professor Kepler 
Borges França, do Laboratório 
de Dessalinização  da Universi-
dade Federal de Campina Gran-
de, apresentaram alternativas 
para intensificar o tratamento 
da água do açude. Segundo eles, 
para eliminação de cianotoxinas 
presentes na água do açude, é 
necessária a aplicação de maior 
quantidade de produtos desti-
nados ao tratamento da água, 
como é o caso do carvão ativado. 

Na reunião coordenada pelo 
procurador-geral de Justiça, Ber-
trand Araújo Asfora, cada um 

dos participantes teve dez minu-
tos para seus esclarecimentos. O 
professor Janiro Costa Rego, da 
UFCG, alertou para o fato de que 
o Açude de Boqueirão está che-
gando ao volume morto, ponto 
no qual não será mais possível 
fazer a captação de água por 
gravidade.  Segundo ele, o açude 
poderá abastecer a cidade pelos 
próximos seis meses, com um ra-
cionamento mais severo, mas o 
que chama atenção é a potabili-
dade da água.

        
Sondas de monitoramento
O professor Kepler Borges 

França também alertou para a 
concentração de sais no Açude 
de Boqueirão. Ele deixou claro 
que a diluição das substâncias 
nocivas à saúde dos consumido-
res só ocorrerá de fato quando 
ocorrer nova recarga de água, 
ou quando estiver concretizada 
a transposição de águas do Rio 
São Francisco para o Açude de 
Boqueirão. Essa integração ocor-
rerá por Monteiro, no Cariri pa-
raibano, no chamado Eixo Leste 
do Projeto de Integração do São 
Francisco (PISF). 

O engenheiro Vicente An-
dreu, representante da Agência 
Nacional de Águas (Ana), fez um 
histórico da redução do volume 
do Açude de Boqueirão desde 
2011. Ele anunciou que a agên-
cia vai instalar sondas de monito-
ramento da qualidade da água. 
Esse trabalho vem sendo feito 
pela Cagepa, a estatal de sanea-
mento em períodos mais curtos 
em comparação com o que vi-
nha sendo feito quando o açu-
de apresentava volume maior. 
De acordo com Vicente Andreu,  
86% das obras da transposição 
no Eixo Leste já estão executados, 
e, se não houver interrupção no 
cronograma de execução do PISF, 
no primeiro semestre de 2017 as 
águas da transposição estarão 
chegando ao Epitácio Pessoa.

Também participaram da 
reunião, o presidente da Agên-
cia Estadual de Gestão de Águas 
(Aesa), João Fernandes da Silva; 
os promotores Edmilson de Cam-
pos, Cláudia Cabral, Alexandre 
José Irineu, Adriana Amorim, 
Sócrates Agra e José Eulâmpio 
Duarte, e o presidente da Cage-
pa, Marcus Vinicius Fernandes.

FOTO: Claudio Goes
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Empreender Inovação Tecnológica 
abre inscrições para linha de crédito

Começaram ontem as 
inscrições para nova linha de 
ϐ������������� ��� �������-
���Ǧ��ǡ� �� ����������� ���-
vação Tecnológica. De acordo 
com edital publicado na edi-
­ �������������ϐ�������������-
���ȋ���Ȍ���������ǡ����������-
ções vão permanecer abertas 
inicialmente por um período 
de 15 dias, de acordo com a 
capacidade de atendimento 
do programa. Os interessados 
devem se inscrever exclusiva-
mente por meio eletrônico, 
no endereço de internet em-
preender.pb.gov.br

A nova linha de crédito 
��� ����������� ±� ����������
aos Microempreendedores 
������������ ȋ���Ȍǡ� �������-
����� ������������ ȋ��Ȍǡ� �����-
���������������������������-
��������� ��������� ȋ������Ȍǡ�
������ �� ��������� ���������
ȋ��Ȁ���Ȍ� �� ��������� ���
��������������ȋ���Ȍǡ��������-
nadas ao setor de produção e 
desenvolvimento de produ-
tos e processos com tecnolo-
gias inovadoras. Os interessa-
dos devem ser maiores de 18 

anos ou legalmente emanci-
�����ǡ� ����������� ��� �������
da Paraíba há mais de seis 
meses, bem como as pessoas 
jurídicas devidamente regis-
tradas na Paraíba há mais de 
seis meses.

Os limites de valores mí-
nimo e máximo dos créditos a 
serem concedidos por meio da 
������ ����������� �����­ ��
������×������ ���̈́�ͷ��������̈́�
30 mil, respectivamente, para 
�������������������� ����-
�������� ȋ���Ȍǡ� ������������
������������ȋ��Ȍǡ������������
������������ ��� ����������-
������� ��������� ȋ������Ȍǡ� ��
�̈́�͵Ͳ��������̈́�ͳͲͲ����ǡ����-
pectivamente, para Micro e 
��������� ��������� ȋ��Ȁ
���Ȍǡ� ��������� ��� �����-
��� ������ ȋ���Ȍǡ� �� ����±��
����� ��������� ������������
��� ����������������� ����-
����� ȋ������ȌǤ� �� ������ ������
���ϐ�������������±������±�Ͷͺ�
meses.

Mais informações tam-
bém podem ser obtidas na 
����� ��� ����������� ��� ���

� �� ������ǡ� ����������� ���
Avenida Almirante Barroso, 
ͳǤͲͶͲǡ����������������ǡ��������
unidades de Patos, Bananei-
ras, Campina Grande, Pombal, 
�������������������Ǥ

Inscrição é feita apenas 
pela internet; crédito
pode chegar a R$ 30 mil

Os integrantes do Quarteto 
Pequeña Venecia, da Venezuela, já 
começaram a ensaiar para o con-
certo que vão realizar no dia 1º de 
julho na Sala de Concertos Maestro 
José Siqueira, no Espaço Cultural, 
em João Pessoa, quando será apre-
sentado pelo Governo do Estado à 
população. Durante ensaio ontem, 
eles destacaram as conquistas do 
Projeto de Inclusão Social através 
da Música e das Artes (Prima) em 
apenas quatro anos de atuação. O 
quarteto venezuelano está na Pa-
raíba para qualificar os alunos do 
Prima durante o período de um 
ano.

Manuel David, violinista, afir-
mou que é impressionante a estru-
tura do Prima obtida em tão pouco 
tempo de funcionamento. “O El 
Sistema – que tem filosofia idêntica 
à do Prima, que é a inclusão social 
– existe há 41 anos. É um projeto 
que ganhou solidez ao longo do 
tempo. No entanto, fiquei surpreso 
em ver a estrutura do Prima e saber 
que esse projeto existe há apenas 
quatro anos. É fantástica a rede de 
inclusão desse projeto por meio da 
música”, pontuou.

O Quarteto Pequeña Venecia 
ficará pelo menos um ano no Esta-
do, para qualificar os alunos do Pri-
ma e trocar experiências de funcio-
namento do El Sistema, que atingiu 
a marca de um milhão de alunos de 
comunidades carentes da Venezue-
la atendidos. O grupo substitui o 
Quarteto Olivier Toni, de São Pau-
lo, dando continuação às atividades 
desenvolvidas, a exemplo de con-
certos em comunidades onde o Pri-
ma atua e masterclasses tanto para 
professores quanto para alunos.   

O violoncelista Radnier Vargas 
afirmou que tem boas expectativas 
pela troca de experiência com o Pri-
ma. “A promoção da inclusão social 
por meio da música sempre me en-
cantou. Então, estamos muito con-
fiantes na contribuição que podere-
mos dar para que as conquistas do 
Prima sejam cada vez mais sólidas, 
já que somos partes de um projeto 
semelhante na Venezuela”, desta-
cou. 

O professor do Prima, Sérgio 
Ayres (Polo de Cabedelo), afirma 
não ter dúvidas quanto aos benefí-
cios que a temporada do Quarteto 
Pequeña Venecia trará para o pro-

jeto. “Temos boas expectativas com 
relação à pedagogia desenvolvida 
no Prima. São músicos com uma 
vasta experiência, que nos mos-
trarão técnicas para que possamos 
aperfeiçoar algo já tão bem-sucedi-
do”, disse. 

Outro ponto destacado por 
Sérgio Ayres foi a logística de ex-
pansão do projeto. “O sonho de 
todos nós que fazemos o Prima, do 
diretor-geral do projeto, maestro 
Alex Klein, do governador Ricardo 
Coutinho, é expandi-lo cada vez 
mais, de fazer com que um maior 
número de jovens tenham acesso a 
esse projeto de inclusão. O El Siste-
ma chegou a um milhão de jovens 
atendidos. Por isso, não tenho dúvi-
das de que esses músicas nos darão 
boas contribuições nesse sentido 
também”, afirmou. 

Concerto de julho
No dia 1º de julho, o quarteto 

Pequenã Venecia fará uma apresen-
tação na Sala de Concertos Maestro 
José Siqueira, no Espaço Cultural, 
em João Pessoa. O concerto tem o 
objetivo de fazer a apresentação 
dos músicos aos pessoenses.

Venezuelano destacam o Prima
Quarteto PeQueña VeneCia

Foto: Vanilvaldo Ferreira/Secom-PB

O quarteto venezuelano participa de concerto no dia 1º de julho e está na Paraíba para qualificar os alunos do Prima durante um ano

Debate sobre 
empregabilidade

A Secretaria de Estado da 
Educação (SEE) realizou, ontem, na Escola 
Técnica Estadual de João Pessoa, mais um 
dia de debates sobre temas relacionados 
ao cotidiano escolar. A iniciativa faz parte 
de um ciclo, iniciado há cerca de um 
mês quando foi discutida a questão do 
bullying. Desta vez, o assunto debatido 
foi empregabilidade. O debate, que contou 
com a parceria de instituições privadas, 
como a Faculdade Maurício de Nassau e a 
Faculdade Internacional da Paraíba (FPB), 
foi encerrado pela secretária executiva 
de Gestão Pedagógica da SEE, Roziane 
Marinho. De acordo com a secretária 
Roziane Marinho, “o ciclo de debates abre 
um espaço importante para a discussão 
de temas relevantes para a formação dos 
nossos alunos e eles têm demonstrado 
um grande interesse e participação nesta 
atividade.”

Curtas

Parceria com a 
plataforma Studos

Nove gestores das escolas estaduais 
Liceu Paraibano, Olivina Olívia, Úrsula Lianza, 
Luiz Gonzaga Burity, CPDAC, Oswaldo Pessoa, 
Liliosa de Paiva Leite, Escolas Cidadãs 
Integrais Técnicas (ECIT) Padre Hildon 
Bandeira e de Bayeux assinaram na tarde de 
ontem, no auditório da ECIT de João Pessoa, 
um termo de parceria com a Plataforma 
Educacional Studos.

As escolas escolhidas participam 
de uma experiência piloto de utilização da 
plataforma educacional, que visa preparar 
os alunos da rede estadual da Paraíba para 
o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 
“Escolhemos essas escolas pelo trabalho 
desenvolvido no PBVest, com o objetivo de 
melhorar os nossos índices de aprovação 
no Enem e nos outros vestibulares, por isso 
participam apenas alunos da 3ª série do 
Ensino Médio”, destacou Wleika Quirino, da 
1ª Gerência Regional de Educação.

Os principais atrativos 
turísticos e a gastronomia do 
Destino Paraíba serão desta-
ques em um dos mais impor-
tantes veículos de comunica-
ção do País: a TV Aparecida, de 
São Paulo, no programa Santa 
�������ǡ����������������������ǡ�
pelo canal 21 na tevê aberta, a 
partir das 15h15. Para acessar 
a chamada do programa pela 
��������� ������ �������� ����ǣȀȀ
�����Ǥ��Ȁ�͵��͹

A equipe da apresenta-
dora Claudete Troinano este-
ve em João Pessoa a convite 
��� �������� ���������� ���
�������� ȋ�����Ȍ� �� ��������
um roteiro pelo Litoral Sul e 
Norte paraibano. A jornalista 
e apresentadora vai dar ên-
fase a gastronomia, ao arte-
������ǡ� ��� �������� ��������ǡ�
��������������������������-

����Ø���� ����×����� ��� �������
e ao Maior São João do Mun-
do, promovido durante todo 
o mês de junho em Campina 
Grande

As equipes de jornalismo 
e produção da emissora pau-
lista permaneceram em João 
Pessoa entre os dias 18 e 20 
de maio. Para a presidente da 
�����ǡ� ����� �������ǡ� �� ���-
ticipação da Paraíba no pro-
������ �������������������±����
de promoção e divulgação 
do Destino Paraíba junto aos 
principais veículos de comu-
����­ �������À�Ǥ��������������
que a vinda da equipe da TV 
Aparecida gera uma mídia es-
��������ǡ� ���� ����� ��� ������
bastante positivo para todos 
do setor, principalmente por 
São Paulo ser o maior emissor 
de turistas para o Nordeste. 

“Santa Receita” exibe 
Destino Paraíba hoje

na tV aPareCida

A atriz carioca Bar-
bara Reis tem vários ami-
gos paraibanos. Sempre 
teve a curiosidade e o 
interesse de conhecer a 
terra natal, por exem-
plo, da atriz Zezita Ma-
tos, sua companheira de 
uma das novelas da Rede 
Globo (Velho Chico). Em 
terras paraibanas desde 
a última terça-feira (7), 
Barbara Reis disse que 
está surpresa com as be-
las praias e com a hospi-
talidade dos paraibanos. 
A atriz está visitando o 
Destino Paraíba a convi-
te da Empresa Paraiba-
na de Turismo (PBTur) 
em parceria com a Ope-
radora MGM, a Revista 
Caras e o Mussulo by 
Mantra, resort na Paraí-

ba instalado na Costa do 
Conde. 

Acompanhada por 
um fotógrafo, uma pro-
dutora e da mãe, a atriz 
vai produzir um ensaio 
fotográfico para a revista 
Caras. Desde terça-feira 
a equipe vem cumprindo 
uma agenda bastante 
corrida. O roteiro de fo-
tos prevê visitas aos prin-
cipais atrativos turísticos 
da capital paraibana, a 
Costa do Conde e Cabe-
delo. Amanhã, ela vai a 
Campina Grande, onde 
vai conhecer de perto o 
Maior São João do Mun-
do. Antes, à tarde, Bar-
bara vai experimentar 
a gastronomia regional 
na Casa de Cumpade, no 
distrito de Galante.

Belezas encantam atriz

��	�����­ ���������ï��������
�����������������À���ȋ	���Ȍ����-
�����ǡ� ��� ��������������ǡ�����
reunião na sede do órgão com 
representantes de várias insti-
���­Ù��� ϐ����������� �� ��������
do Banco do Brasil, o Banco 
��� ��������� �� �� ������ ����Ø-
mica Federal. A motivação do 
encontro foi a apresentação de 
linhas de créditos e condições 
��� ����±������ ����� �� �ï�����
de Acesso ao Crédito (NACȌǡ�����
possui vinculação direta com a 
	�����­ ��������������� ���ï�-
������ ȋ	��ȌǤ� �� �AC atua como 
um intermediário entre micro e 
pequenos empresários e as ins-

�����­Ù��� ϐ����������Ǥ� �� �ï�����
foi criado em consonância com 
��������� �������� ������±�����
������ï������ʹ Ͳͳ �͵Ǧ�ʹ Ͳʹ Ǥʹ

ǲ���������� ���� �� �������
de hoje nós possamos fechar 
���� ��������­Ù��� ϐ�����������
para que elas façam capacita-
ção, cada uma com suas linhas 
��� ϐ������������ǡ� ������ �����
nossas equipes como um todo 
e, ao mesmo tempo, que eles 
também nos proponham ações 
��� �������� ��ǡ� �����±�� ��� �ï-
cleo, a gente consiga captar 
������� ��� ϐ������������� �����
acessíveis para as pequenas 
empresas,” explicou Denise Ga-
delha, diretora de Articulação 
�����������������	������������-
nadora do NAC.

Fiep se reúne e avalia linha 
de crédito para o Nac 

Com instituições FinanCeiras

Feliphe Rojas
Especial para A União
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Mulher de Cunha vira ré na Lava Jato
Ministério Público diz que 
casal converteu R$ 3,3 mi 
em roupas e sapatos

Moro AcEItA dEnúncIA

O juiz federal Sérgio 
Moro recebeu ontem a de-
núncia oferecida pelos pro-
curadores da força-tarefa da 
Operação Lava Jato contra 
Cláudia Cordeiro Cruz, mu-
lher do presidente afastado 
da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB).

Segundo o Ministério 
Público Federal (MPF), a de-
núncia foi oferecida face aos 
crimes de lavagem de dinhei-
ro e evasão de divisas “envol-
vendo valores provenientes 
do esquema criminoso insta-
lado na Diretoria Internacio-
nal da Petrobras”, diz a nota 
do MPF. Com o recebimento 
da denúncia, Cláudia Cruz 
passa à condição de ré.

Para o MPF, as investiga-
ções apontam que a mulher 
de Cunha tinha consciência 
dos crimes que praticava e 
que ela é a única controla-
dora da conta em nome da 
offshore Köpek, na Suíça. A 
conta foi usada para pagar 
despesas feitas com cartão 
de crédito no exterior.

“Como já salientado, as 
provas da investigação in-
dicam que Cláudia Cordeiro 
Cruz tinha consciência dos 
crimes que praticava. De iní-
cio, esses gastos exorbitantes 
evidentemente desbordam, 
no plano do senso comum, 
do padrão de qualquer fun-

Foto: Reprodução/Internet

A exemplo de Eduardo Cunha, seu marido, Cláudia Cordeiro Cruz virou ré após denúncia ser aceita pelo juiz Sérgio Moro e agora vai responder por vários crimes

cionário público, por mais 
que seja um deputado fede-
ral. Nessa linha, as despesas 
de cartão de crédito no ex-
terior no montante superior 
a US$ 1 milhão no prazo de 
sete anos pagas por Cláudia 
Cruz foram totalmente in-
compatíveis com a renda e 
o patrimônio declarado de 
Eduardo Cunha”, diz o MPF 
na denúncia. Convertido em 
real, o valor chega a R$ 3,3 
milhões.

O coordenador da força-
-tarefa da Operação Lava Jato, 
procurador Deltan Dallagnol, 
�ϐ���������� ǲ����������ï���-

co foi convertido em sapatos 
e em roupas de grife”. O di-
������ǡ� �ϐ������ ��� �������-
dores, teve origem em propi-
na que Eduardo Cunha teria 
recebido em uma transação 
da Petrobras na África.

“Essa propina foi recebi-
da pelo Eduardo Cunha numa 
conta no exterior e essa pro-
pina foi passada para outra 
conta que era escondida no 
exterior por Cláudia Cruz. 
Cláudia Cruz cometeu dois 
tipos de lavagem de dinhei-
ro com base nesse dinheiro, 
mais de US$ 1 milhão. Um 
tipo de lavagem de dinheiro 

foi pela ocultação no exterior 
desses mais de US$ 1 milhão 
que são fruto de propina, pro-
pina recebida pelo marido 
Eduardo Cunha. A outra lava-
gem de dinheiro foi a conver-
são desse dinheiro em bens 
de luxo. Dinheiro público foi 
convertido em sapatos e rou-
�������������ǳǡ��ϐ�����Ǥ

Além de Cláudia Cruz, 
outras três pessoas foram 
acusadas. O ex-diretor da 
Área Internacional da Petro-
bras, Jorge Luiz Zelada, foi 
denunciado por corrupção 
passiva e o ex-empregado 
da Petrobras, João Augusto 

Rezende Henriques, por cor-
rupção passiva, lavagem de 
dinheiro e evasão de divisas. 
Já  o empresário português 
Idalecio Oliveira acabou de-
nunciado por corrupção ati-
va e lavagem de dinheiro.

Versão de Cunha

Em nota na qual mencio-
na a situação de sua mulher, 
Cláudia Cordeiro Cruz, agora 
ré, o presidente afastado da 
Câmara, deputado Eduardo 
Cunha, disse que se “trata de 
procedimento desmembra-
do” de um inquérito contra 
ele que tramita no Supremo 

Tribunal Federal (STF) no 
qual o Procurador-Geral da 
República, Rodrigo Janot, 
apresentou denúncia que ain-
da não foi julgada pelo STF.

“O desmembramento 
da denúncia foi alvo de re-
cursos e reclamação ainda 
não julgados pelo STF que, 
se providos, farão retornar 
este processo ao STF. Inde-
pendentemente do aguardo 
do julgamento do STF, será 
oferecida a defesa após a no-
��ϐ���­ �ǡ� ���� �� �������� ���
que os argumentos da defesa 
serão acolhidos”, diz a nota 
de Eduardo Cunha.

O Ministério da Fazen-
da apresentou ontem aos 
representantes dos estados 
uma contraproposta que 
muda o período de carência 
do pagamento das parcelas 
da dívida dos estados com a 
União. Com a contrapropos-
ta, o prazo de carência das 
prestações cai de 24 meses 
para 18 meses, com descon-
tos escalonados.

À saída do encontro, se-
cretários de Fazenda disse-
ram-se insatisfeitos com a 
proposta da equipe econômi-
ca. Pela proposta, os estados 
não pagariam nada no pri-
meiro mês de carência, mas 
teriam o desconto reduzido 

em 5,55 pontos percentuais 
a cada mês. No 19º mês, eles 
voltariam a pagar o valor in-
tegral das parcelas. A primei-
ra proposta do governo pre-
via um desconto de 40% na 
parcela da dívida por 24 me-
ses e custaria R$ 26 bilhões 
para a União.

Segundo a Fazenda, a 
nova proposta terá impacto 
estimado de R$ 28 bilhões 
para o Governo Federal. A re-
união ocorreu no Ministério 
da Fazenda, em Brasília, com 
a nova secretária do Tesouro 
Nacional, Ana Paula Vescovi, 
Eduardo Guardia, que será 
nomeado para o cargo de se-
cretário executivo do Minis-
tério da Fazenda na próxima 
semana, no lugar de Tarcísio 
Godoy, também participou 
do encontro.

“Os estados queriam 
24 meses com desconto de 
100% da prestação. Eles 
reescalonaram essa propos-
ta em 18 meses, começando 
com desconto de 100% e 
redução de 5 pontos percen-
tuais até o 18º mês. O Gover-
no Federal também disse que 
não dará desconto das dívi-
das questionadas por ações 
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Isso frustrou todos 
os estados obviamente”, dis-
se o secretário de Fazenda 
de Santa Catarina, Antonio 
Gavazzoni.

De acordo com o secretá-
rio, no conjunto da obra, “os 
��������ϐ���������������������
o posicionamento do Minis-
tério da Fazenda e a franque-
za da equipe econômica”. No 
entanto, destacou Gavazzoni, 

as ações sobre a mudança na 
cobrança de juros compostos 
para simples continuarão no 
�������Ǥ���� ϐ��� ��� �����ǡ� ��
STF deu 60 dias para que es-
tados e União cheguem a um 
entendimento sobre a dispu-
ta judicial no tribunal sobre 
a cobrança de juros simples 
ou compostos sobre esses 
débitos.

“O prazo de suspensão 
termina nos próximos 15 a 
20 dias. Os estados já come-
çam a se articular para ir ao 
STF e defender seus argu-
mentos e se preparar para o 
julgamento de mérito. Antes 
disso, haverá uma reunião do 
presidente da República com 
os governadores. Talvez isso 
possa sensibilizar o Governo 
Federal a mudar a proposta”, 
disse Gavazzoni.

Fazenda faz contraproposta e reduz
a carência para dívida dos estados

Moro vai investigar Jaques Wagner

nEGocIAÇÕES

StF PEdE ABErtUrA

Daniel Lima e
Wellton Máximo
Da Agência Brasil

Michele Canes
Da Agência Brasil

Quase dois meses 
depois de entregar à 
Câmara dos Deputados 
2 milhões de assinatu-
ras de apoio ao pro-
jeto de iniciativa po-
pular conhecido como 
“10 Medidas Contra a 
Corrupção”, represen-
tantes do Ministério 
Público Federal (MPF) 
e parlamentares que 
apoiam a proposta 
tentaram ontem entre-
gar uma nova remessa 
de assinaturas à Casa. 
Embora o evento este-
ja agendado com o vi-
ce-presidente da Casa, 
Waldir Maranhão (PP-
MA), que ocupa inte-
rinamente o comando 
da Câmara, o pepista 
cancelou a agenda sem 
informar o grupo.

O projeto, que ago-
ra tem mais de 2,2 mi-
lhões de apoiadores, 
reúne 20 anteprojetos 
em tramitação na Casa 
que tratam de iniciati-
vas para tornar mais efi-
cazes as leis de combate 
à corrupção no País. Há 
pouco mais de um mês, 

horas antes de Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) ser 
afastado do cargo e do 
mandato por decisão 
do Supremo Tribunal 
Federal, o peemedebis-
ta havia se comprome-
tido com a instalação 
de uma comissão espe-
cial para tratar a ma-
téria. Mas, até agora, 
nenhum passo foi dado 
para o início do traba-
lho deste colegiado.

Um dos parlamen-
tares que assinam a 
proposta, Diego Garcia 
(PHS-PR), anunciou que 
o grupo, com represen-
tantes do MPF e depu-
tados, vai fazer pressão 
em um corpo a corpo 
diário para pressionar a 
Casa. Na próxima sema-
na, planejam uma nova 
tentativa de entregar as 
últimas 90 mil assinatu-
ras. Antes desta remes-
sa, outra, ainda na fase 
Cunha, contabilizava 
mais 140 mil apoiado-
res da sociedade civil.

O eixo central da 
proposta, segundo ex-
plicou Diego Garcia, é 
aperfeiçoar leis repres-
sivas e preventivas à 
corrupção.

Projeto anticorrupção
continua paralisado

cÂMArA doS dEPUtAdoS

Carolina Gonçalves
Da Agência Brasil 

André Richter 
Da Agência Brasil 

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Cel-
so de Mello, determinou on-
tem a remessa de um pedido 
de abertura de investigação 
contra o ex-ministro do Gabi-

nete Pessoal da Presidência 
da República, Jaques Wag-
ner, para o juiz federal Sér-
gio Moro, responsável pelas 
investigações da Operação 
Lava Jato.

Mello atendeu a um pe-
dido da Procuradoria-Geral 
da República (PGR) para que 

o pedido tramite na primeira 
instância da Justiça Federal 
em Curitiba, pelo fato de o ex-
ministro ter sido exonerado 
após o afastamento da presi-
dente Dilma Rousseff  e não 
ter mais foro por prerrogativa 
de função  no Supremo.

O pedido chegou ao tri-

bunal de forma oculta e não 
é possível saber quais as de-
núncias contra Jaques Wag-
ner. Consta na decisão do 
ministro que a PGR reque-
reu abertura da investigação 
criminal “em razão de fatos 
possivelmente ilícitos rela-
cionados a Jaques Wagner.
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Ônibus com estudantes capota 
deixando 18 mortos e 10 feridos
Vítimas de acidente na 
Mogi-Bertioga (SP) deverão 
ter velório coletivo

As vítimas do acidente 
��������� ��� ϐ����� ��� ������
de anteontem na Rodovia 
Mogi-Bertioga, em São Pau-
��ǡ� ����� �� ���� �������� ���
�����Ø������������������� ��
Sebastião, município onde 
residiam. Segundo a prefeita 
de Guarujá, Maria Antonieta 
��������ǡ���×����������ϐ���­ �ǡ�
feita no Instituto Médico-Le-
���� ȋ���Ȍ� ��������À���ǡ� ����
ϐ���� ��� �������� ��������ǡ� ���
corpos foram encaminhados 
����� ������� ����������� ���

����Àǡ� ���­������� �� ���-
���������Ǥ� ǲ� �� ��²�� ��������
������������������������������-
��������ǡ� ��� ����������� ���
� ��������� �ǳǡ����������Ǥ

Morreram 18 pessoas, 
��×�� ��� Ø�����ǡ� ���� �������
estudantes universitários, 
capotar na rodovia. Entre 
os mortos, está o motorista, 
���� ������������������������
para a empresa União do Li-
�����ǡ��������������������������
Prefeitura de São Sebastião, 
����±������������Ǥ���������
a prefeitura, essa empresa 
foi contratada para operar 
ͳ͵� ������� ��� ����������� ���
estudantes universitários e 
secundaristas, sendo seis no 
caminho entre São Sebastião 
�� ����� ���� ������Ǥ� �� ����-
�����­ �ǡ� ��� ������� ���� ��
prefeitura, estava em ordem.

����� ������ ������� ����
��������ϐ��������������ǡ������
���������������Ǥ����������ǡ�

Lava Jato, uma armadilha 
para o governo Temer
�������������������������ǡ�����������������������

�����������������������������������������������À�����
������������������������������������������������������
�����������������������������������������������������
���������������������������������Ǥ

���������������������ǡ�������������������������
�ï�������������������À�����������²��������������������
�������������������	������������������������±��
����ϐ������������������������������±����������×�����
ϐ���������������������Ǥ

2����������������������������������������������
������À��������������������������������������������������
����������­ ���������ǡ��������������������������������
�����­ �������
������������­�Ǥ����������������������­ ��
��������������������������������������������ǡ�����������
�����������������������Ǧ���������������ǡ��������ǡ���×����
afastamento da presidente, características de um trem a 
procura de um destino.

��������­ ������������������
�����������������������Ǧ
�������ǡ����������������������������­ ��������������Ǥ�
��������������������������������������������­ ��
����±�������������ï����������������À�����ǡ����������
���������������ǡ���������������������ǡ���±���� ��������
��������������������ǡ���������������������������������
��������������������������ǡ�������������������������ǡ�
���������������������������������������������­ �ǡ�
��������������ǡ����������������������������Ǧ����������Ǧ
midiático.

����Ǧ���������������������� �����������������

��������������������������������������������ϐ���������
����������������������������������������������ǡ�������
�������������ï����������������������������������������Ǥ�
���������������­��������Ǧ��������ǡ������������������ǡ��
������������­ ����������������À��������������������À����
���������­ ������²�������������������������ǡ������������
�����������������­ �����������������������������������
�������������Ǧ����Ǥ

O feitiço contra o feiticeiro 

�×�����������������������������
��������������
����������������������������� ����������������������
��������������������������������À�����ǡ�������±�����
���� ������������������������������������������ǡ�
������������������������������������������������Ǥ

���������������������������������­ ���������Ǥ�
A defesa da Lava Jato pode acabar se transformando 
�����������������������������������������������ï�����
�������Ǥ��������������Ǧ�����������������������������
����������������ï�������À����Ǧ���������������������������
����ǡ����������������������������������ǡ��������������
poderosos argumentos para a direita dos deputados Jair 
�������������������	��������ǡ�����������À����������������
�������������±����Ǥ

Assim, a Lava Jato está se transformando no grande 
�����������������������À����������������������������������
�������������������������������������­Ù��������������Ǥ����
�����������������������������������������������ϐ���­Ù���
���������­ �������������­Ù�������������������ǡ�������
�������������­ ��������������������������������������
�������À������� ���ï���������������ϐ���������������×�����
������������ϐ��������������Ǥ

�����������������������������������������������
�������������ǡ��������������±�����ϐ����Ǧ��������������
�����������ϐ�������������������Ǥ��������������������
������������������������������ǡ��������
����������������
��±�����ϐ��������������Ǧ�������Ǥ

A imprensa já detectou as inúmeras cascas de 
����������������������������×��������������������������
������������ǡ������������������������	��������� �������ǡ�
����­����������������������������������������������
�����������������­ ������������������ÀǤ������������
��������������Ǧ��������������������ï������������������
ȋ������±�����ï�����������À����	������Ȍ������±����������
������������������ǡ���������������������������
������²������������������������������������������
desdobramentos imprevisíveis.

�������­���������������������������������������������Ǥ�
����������������������������������
���ǡ������������
����������������������������������������������������
�������������������������������������������������
��×����Ǥ���������­ �����������­��������Ǧ������������
������������­ ��±�� ��������������������×���������­ ��
�����������������������������������������������������
���������������������À��������������������������ǡ����������
����ǡ������������������­ ����������������������������
���������������������Ǥ

(Reproduzido do Observatório da Imprensa)
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Castilho
Carlos  

Daniel Mello
Da Agência Brasil

O ônibus foi arrastado violentamente ao tombar, tendo a parte do teto destruída, inclusive a cabine

FOTO: Reprodução/Internet

����� �������� �������ǡ� �����
���������������������������-
����� ȋ���Ȍ������������� ������
Amaro, no Guarujá.

�������������������������
��Ø�������������������������-
��� �� ���� ������ �������­ �ǡ�
�ϐ������ �� ��������� 	�����
Pierre. Não estava chovendo, 
���� �� ��À����� ���� ����������
�������������� ��� ������ǡ� ϐ�-
cando com as rodas para cima 
e teve toda a parte do teto 
������À��ǡ� ���������� �� ������Ǥ�
“A maioria das vítimas sofreu 
������Ù����������±����������-
��­�ǳǡ�����������������Ǥ

As Prefeituras de São Se-
����� �ǡ� 
������� �� �� ���À����
������ ������� �����­��� �����
������ ������ϐ���­ ����������-
são dos atestados de óbitos 
����������������������������ǡ�
����������� �� ������­ �� ����

�������������������������������
����� ��� ���À����Ǥ� ��� �À������
���������������������������-
������������������������������
����������Ù�����������Ǥ������-
��� �����������������������-
������ ������ ϐ���������� ������
ontem.

Pai de Rita de Cássia 
����ǡ� �� �������� ����À���� ��-
������ ��� ����� ������� �������-
������ ����������ǡ� ������-
���������������������� ������
���������� ��� ������� ��� ����
���
������Ǥ�������������������
informado do acidente por 
�����������ϐ������������������
������ �������Ǥ� ǲ	��� ��±� �� ��-
�����������������������À�������
�������­ �ǳǡ� ������Ǥ� ǲ� �� ±�
���������������������À�������-
sas. Não é uma notícia, é uma 
bomba”, acrescentou, sobre 
���������������������ϐ������

a morte da jovem de 19 anos.
����� ������ ���� �������

se preocupou com a seguran-
­�� ��� ����� �������� �� ��������
��� ���� �� ������ ����� �������Ǥ�
ǲ������������ǡ� ������ �������
���Ø����������������Ǥ������-
so governo só se importa em 
������� �� �×�� ����������ǡ� ��
� ��ϐ��������ǳǡ����������Ǥ

����������������������-
do Fábio Pierre, o ônibus era 
��� �������­ �� ��� ʹͲͲͷǤ� ���-
sar da estrada ser perigosa, 
o motorista conhecia bem 
�� �������� ���� ������ ��� �����
���������������Ǥ���������ǡ���
acidente pode ter sido em de-
����²����� ��� ���� ������­ ��
de fatores, mas só a perícia 
������� ������ϐ����� ��� ������
������������ǡ� �����­Ù��� ��-
versas na estrada ou mesmo 
�������������������Ǥ

A Prefeitura de São 
Sebastião informou a li-
beração de três vítimas 
do acidente com o ôni-
bus de estudantes que 
capotou na Rodovia 
Mogi-Bertioga, no fim 
da noite de anteontem. 
Elas foram atendidas no 
Pronto Atendimento de 
Boiçucanga, Costa Sul 
da cidade, e no Hospital 
de Clínicas de São Se-
bastião. Bianca A. Mar-
celino da Silva, Mayara 
Gomes Carvalho e Van-
derson Damásio saíram 
dos hospitais por volta 
das 13h de ontem.

Outras duas vítimas 
- Daniel Silva Santos e 
Gabriela Leite Braz - fo-
ram atendidas nessas 
mesmas unidades e en-
caminhadas para o Hos-
pital de Clínicas de São 
Sebastião. Daniel pas-
sou por uma cirurgia no 
maxilar e Gabriela teve 
de ser transferida para 
o hospital de São José 
dos Campos em estado 
grave com traumatismo 
craniano.

O acidente, que 
ocorreu por volta das 
22h50, deixou 18 mor-
tos. As vítimas tinham 
recebido os primeiros 
socorros no hospital de 
Bertioga e depois trans-
feridas para o Hospital 
Santo Amaro, no Guaru-
já, onde, segundo a ins-
tituição, chegaram seis 
feridos, dos quais dois 

não resistiram.
O Hospital de Ber-

tioga informou que, 
dos oito feridos aten-
didos na unidade, um 
chegou morto e cinco 
foram transferidos para 
o Hospital Santo Amaro 
e para a Santa Casa de 
Santos. De acordo com 
o hospital, 15 morreram 
no local do acidente.

O ônibus fretado 
transportava 46 estu-
dantes secundaristas e 
universitários de Mogi 
das Cruzes para a cidade 
de São Sebastião, quan-
do capotou no km 84 da 
Rodovia Mogi-Bertioga. 

A Prefeitura de São 
Sebastião suspendeu as 
aulas nas escolas munici-
pais e cancelou os even-
tos confirmados para 
ontem e para os próxi-
mos dois dias em luto 
oficial pelas vítimas.

O prefeito Ernane 
Primazzi divulgou nota 
lamentando a tragédia 
e informando que fo-
ram providenciadas me-
didas para que os mortos 
sejam velados de forma 
coletiva em três locais.

Conforme a nota, 
11 corpos serão velados 
na quadra de Juquehy, 
Praça Simeão Faustino 
(ao lado da Emei Branca 
de Neve), e dois no Giná-
sio de Boiçucanga, à Rua 
Tropicanga, 99, Estrada 
do Cascalho. Também 
foi preparado o espaço 
da quadra de Barra do 
Una, na Rua Cravinhos, 
sem número.

Vítimas são liberadas
Flávia Albuquerque
Da Agência Brasil

Após receber um convite 
�ϐ�����������������������������
��� ��� �����²� ������������
com o objetivo de discutir pro-
������� ������×������ ��������
��� �À���� ����ǡ� �����Ǧ������ ���
������ ���� ��ï��� ��������-
dores de universidades como 
�������ǡ� ������� �� ���������
������������������ǲ��������-
�����ǳ��������������­ �Ǥ

���������������������������
����������Ǧ��������������������
partes. Após o convite para o 
evento, feito em nome da dire-
����Ǧ������������ǡ�����������
Chan, o professor canadense 
Amir Attaran pergunta se a 
���������­ �� �������� �������
��� ������� ��� ���������� ���
comitê.

ǲ���������������±��������-
�����ǳǡ����������������������-
������������Ǥ�ǲ���������������
����������������������ǡ��À�ϐ����
menos interessante. A carta 
������� ������������������­ ��
����������������À�������������
isso.”

Na carta, o grupo de es-
�����������������������������-
��­ �� ǲ������� ������������ǳ�
����� ���������­Ù��� ������ ��
����­������������������������
����������� ���������� ��� ���-
����� ��� ��������� ������ ��-
gypti.

����������­ ����� ��������
atrás. “Dadas as suas preocu-
��­Ù��ǡ� �� ���� ����� �������-
�������� ���� �����­ �� ��������
������������������������������
para informar se você será 
convidado ou não para o co-
���²������������Ǥǳ

�� ���� ������ǡ� �� �������-

������ ���������� �������ǡ� ���-
�����������������������ǡ�����-
��ϐ�������������������ǲ���������
transparência”.

ǲ������������±������������-
tejam verdadeiramente preo-
�������� ���� �� ��������������
���������������������­�����
����������������� ���������-
tê”, disse. “Mas este não é o 
����������������­ ����������
��������­ �� �����������������
honesta deveria ter.”

���������� ����� �����-
�����ǡ� �� ���� �ϐ������ ���� ��
agenda e os participantes do 
�����²�������������ǲ��������-
� ����������ϐ������ǳǤ

�� ��������­ �� � �� ���-
������� ��� ���������� �������-
������������������Ǧ�����������
ǲ����������ǳ� ��� ������������
canadense. Sobre o comitê 
�����������ǡ� ���������� �����

������ǡ� ��� ��À­�ǡ� ��� ͳͶ� ���
�����ǡ� �� ���� �ϐ������ ����
ǲ�������������� ��� ������� ���-
ϐ��� ���������� �� ���������� ��
�������­Ù��� ����������� ������
�������ǡ������������������������
������ϐ������ ������ ���������-
������ �� ������� ��������­Ù���
���������� �� ������×������
����� �� �À������� ��� 
�������
-Barre”.

ǲ�� �����²� ���� ������ �� ��-
���­ �� �� ����������� ��� �� ��-
�����­ �� ��� Ǯ�����²����� ���
��ï��� �ï������ ��� ����������
�������������ǯ����������������ǡ�
��±��������������������­Ù���
deverão ser adicionadas, mo-
��ϐ������� ��� �������ϐ������Ǥ�
�������À����±���������������
�������������������� �������-
�����ǳǡ����������������Ǥ

OMS ‘desconvida’ os que 
são críticos à Olimpíada

CIeNTIsTAs em reuNIãO sObre ZIkA
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Mundo

Atentados do Estado Islâmico 
matam 24 pessoas em Bagdá
Em comunicado, o grupo 
terrorista disse que mirava
alvos xiitas nos ataques

Da Agência Estado

Bagdá (AE) - Duas ex-
plosões em áreas movi-
mentadas deixaram ao me-
nos 24 mortos na capital do 
Iraque nessa quinta-feira. 
Os atentados foram reivin-
dicados pelo grupo extre-
mista Estado Islâmico. 

Um carro recheado 
de explosivos foi detona-
do próximo a um cinema 
no distrito de Nova Bagdá, 
fazendo ao menos 14 víti-
mas e incendiando lojas no 
local, segundo o Ministério 
do Interior. A maior parte 
das vítimas era mulheres e 
crianças.

Em outro incidente na 
entrada da base militar de Al 
Taji, no norte da cidade, um 
homem bomba se explodiu e 
matou com ele dez pessoas, 
entre eles quatro soldados.

Em comunicado distri-
buído pelas redes sociais, 
o Estado Islâmico reivin-
dicou a autoria dos atenta-
���ǡ��ϐ�������������������-
ravam em alvos xiitas.

A retomada pelas for-
ças iraquianas das cidades 
de Hamadi e Hit, da pro-
víncia vizinha de Anbar, 
tem pressionado o grupo a 
elevar as ofensivas em Bag-
dá, matando ao menos 200 
pessoas na região da capital 
apenas em uma semana de 
maio.

A pressão sobre o Esta-
do Islâmico tem se elevado 
também nas três principais 
cidades controladas pelos 
extremistas - Falluja, no 
Iraque, e Manbij e Raqqa, 
na Síria.

Na quarta-feira (8), for-
ças iraquianas apoiadas por 
ataques aéreos da coalizão 
internacional entraram nos 
limites de Falluja pela pri-
meira vez desde que a ope-
ração para a retomada da ci-
dade iniciou, em 22 de maio. 

Caracas - Um grupo de de-
putados da oposição e alguns 
de seus partidários foram 
agredidos nessa quinta-feira 
por supostos simpatizantes do 
governo venezuelano, nos ar-
redores do Conselho Nacional 
Eleitoral. Centenas de policiais 
com equipamentos antimotim 
utilizaram dalas de borracha 
para dispersar as pessoas que 
estavam na área e o incidente 
acabou com pelo menos um 
congressista opositor ferido.

Cerca de 70 deputados da 
oposição pertencentes a dife-
rentes partidos e alguns apoia-
dores foram à sede do Conse-
lho Nacional Eleitoral exigir 
que as autoridades do órgão 
comecem a validar as 1,8 mi-
lhão de assinaturas coletadas 
a favor do referendo revogató-
rio do mandato do presidente 
Nicolás Maduro. O processo já 
demora mais de um mês.

 Durante a manifestação, 
apareceram vários supostos 
partidários do governo que, 
entre gritos e golpes, enfren-
taram os opositores Um dos 
feridos foi o deputado Julio 
Borges, da oposição, que teve 
lesões no rosto e foi retirado 
da área por colaboradores.

 Com o rosto ensanguen-
tado, Borges disse que os 

grupos favoráveis ao governo 
atuaram “com total impuni-
dade” e atacaram os rivais po-
líticos com “tubos”, “pedras” e 
“artefatos explosivos”, detona-
dos ao lado dos congressistas. 
“Maduro, o que queremos é 
votos, não se esconda atrás 
dos militares que não querem 
reprimir” os grupos favoráveis 
ao governo, disse Borges.

 A oposição tentou na ter-
ça-feira fazer uma marcha até 
o Conselho Nacional Eleitoral, 
mas centenas de policiais e 
guardas nacionais bloquea-
ram o ato, com o argumento 
de que eles não tinham a per-
missão da prefeitura gover-
nista de Caracas. A polícia e a 
guarda nacional têm impedido 
desde o mês passado o avan-
ço da coalizão opositora até o 
conselho eleitoral.

Os oposicionistas pres-
sionam pela realização da 
votação popular ainda neste 
ano, enquanto algumas autori-
dades descartam que isso seja 
possível. Caso o voto ocorra 
depois de 9 de janeiro de 2017 
e Maduro perca, o vice-presi-
dente assumiria o comando do 
país. A tensão política tende a 
aumentar os casos de saques 
e protestos nas ruas por causa 
�����ϐ��­ �ǡ�������������������-
tos, medicamentos e outros 
produtos básicos.

Bruxelas - Um juiz belga 
aprovou ontem a extradição 
para a França de dois suspeitos 
de participarem dos ataques 
de 13 de novembro, em Paris. 
Em um comunicado, promo-
������ ��������� �ϐ�������� ����
Mohamed Abrini e Mohamed 
Bakkali serão levados a autori-

dades francesas. Bakkai, de 29 
anos, é suspeito de ter alugado 
os apartamentos onde suspei-
ta-se que vestes usadas em 
ataques suicidas foram mon-
tados, e onde o suspeito Salah 
Abdeslam se escondeu antes 
de ser capturado pela polícia 
belga.

 Sobre Abrini, de 31 anos, 
recaem suspeitas mais opa-

cas. Autoridades francesas 
colocaram em seu pedido de 
prisão que ele teria dirigido o 
carro onde estava Abdeslam 
de Paris até Bruxelas na se-
mana do ataque em Paris.

 Promotores belgas ou-
vidos pela Associated Press 
disseram que não devem re-
ter Abrini por mais tempo 
antes de entregá-lo aos fran-

ceses. Eles ainda investigam 
os atentados de 22 de março 
no Aeroporto de Bruxelas, 
no qual Abrini já admitiu ser 
“o homem com chapéu” que 
aparece ao lado dos dois sui-
cidas. Um total de 32 vítimas 
morreu por causa das explo-
sões no aeroporto e em um 
ataque separado no metrô da 
capital belga.

Duas explosões aconteceram em áreas movimentadas da Bagdá, capital do Iraque, aumentando a onda de atentados em todo o País

Obama afirmou peloTwitter que não vê alguém tão qualificado para o cargo ao se referir a Hillary

Grupo de deputados é
agredido na Venezuela Justiça belga aprova extradição de 

dois suspeitos de ataques em Paris

Metrô argentino pode ter 
vagões só para mulheres

JULGAMENTO NA FRANÇA

Da Agência Estado

Da Agência Estado

Da Agência Estado

Da Agência Sputnik Brasil 

Uma deputada apresen-
tou um projeto de lei para 
instalar vagões somente para 
mulheres no metrô de Buenos 
Aires. Ela diz que a iniciativa é 
motivada por casos de assédio 
ou abuso que as mulheres so-
frem. Para resolver o proble-
ma, as passageiras poderiam 
usar trens só para mulheres 
que funcionariam nos horá-
rios de pico, ou seja, entre às 
7h e 10h e das 17 às 19h.

A autora do projeto, de-
putada Graciela Ocaña, explica 
que os episódios ocorrem dia-

riamente, mas não são anun-
ciados na mídia.

Embora a parlamentar 
reconheça que a solução do 
problema exige uma “aborda-
gem de conjunto” e “requer 
um trabalho profundo para 
impedir estes episódios”, ela 
salienta que idêntica iniciativa 
já foi implementada no Brasil, 
Egito, Malásia, Tailândia, Índia, 
Japão, países em que, diz, têm 
tido bons resultados. Além 
disso, Graciela informou que 
no México, após a aplicação de 
medida semelhante, “as ale-
gações de abuso sexual foram 
reduzidas em 26%”.

Washington - O presi-
dente dos Estados Unidos, 
Barack Obama, declarou on-
tem apoio à ex-secretária de 
Estado Hillary Clinton para 
sucedê-lo na presidência. O 
aval veio em uma mensa-
gem no Twitter e também 
por meio de uma mensagem 
de vídeo, após Obama se en-

contrar com o rival de Hil-
lary nas primárias do Par-
tido Democrata, o senador 
Bernie Sanders.

“Eu não acho que já tenha 
�����������±��� �������ϐ������
����� ���� ����� �����ǳǡ� �ϐ������
Obama em sua mensagem de 
apoio. Obama se disse ansio-
so para fazer campanha para 
Hillary e pediu que o Partido 
Democrata se una em torno 

do nome dela. O presidente e 
Hillary devem fazer o primei-
ro ato conjunto de campanha 
na próxima semana, em Green 
Bay, Wisconsin, no dia 15.

Sanders, por sua vez, 
disse que pretende trabalhar 
com Hillary para derrotar o 
empresário Donald Trump, 
���� ����� ���� ���ϐ������� ��
nome do Partido Republicano 
na disputa pela Casa Branca.

Obama declara apoio a Hillary
como sua sucessora nos EUA

ELEIÇÕES AMERICANAS

Hamas assume 
autoria de ataque
que matou dois 
jovens em Israel
Da Agência Brasil

O grupo extremista islâ-
mico Hamas, que comanda a 
Faixa de Gaza, reivindicou na 
manhã de ontem a autoria do 
atentado ocorrido na quarta-
-feira (8) à noite, em um cen-
tro comercial de luxo, em Tel-
-Aviv, em Israel, quando dois 
atiradores palestinos abriram 
fogo contra israelenses que 
estavam o Sarona Market. De 
acordo com a imprensa pa-
lestina, os dois jovens foram 
������ϐ������� ����� �����-
mad e  Khalid Muhamra.

Na quarta-feira (8), o gru-
po já havia se manifestado, 
pelo Twitter, comemorando o 
ataque e anunciando possíveis 
novos atentados durante o Ra-
madã, que começou na segun-
da-feira (6). O Ramadã é o mês 
de jejum dos muçulmanos e 
um dos cinco pilares do Islã.

Muhammad e Khalid 
eram primos e viviam no po-
voado de Yatta, na Cisjordânia, 
próximo a Hebron e a mais ou 
menos 50 quilômetros de Tel-
-Aviv.

Por causa do atentado, o 
governo israelense suspendeu 
mais de duzentas permissões 
de trabalho de palestinos resi-
dentes em Yatta, todos familia-
res de Muhammad e Khalid. 

FOTO: Pablo Martinez Monsivais/AP/Estadão Conteúdo

FOTO: Hadi Mizban-Associated Press-Estadão Conteúdo
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Legalizar maconha 
poderia render até 
R$ 6 bi em impostos
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Projeto reaproveita água de louça, roupa e banho no Semiárido

Produção de alimento 
Cinco meses após ganhar 

um sistema de reúso de água, 
a agricultora assentada Josil-
ma Alves, do Assentamento 
Dorcelina Folador, no municí-
pio paraibano de Cubati, colhe 
os primeiros frutos do quintal 
produtivo iniciado nos fun-
dos da casa. O assentamento, 
distante cerca de 220 quilô-
metros de João Pessoa, está 
localizado na microrregião do 
Seridó paraibano, no Semiári-
do, onde são longos os perío-
dos de estiagem.

Josilma mostra, orgu-
lhosa, a variada produção de 
alimentos irrigada duas vezes 
por dia através de gotejamen-
to. Toda a água utilizada vem 
do sistema Bioágua, que re-
aproveita de forma segura a 
“água cinza” - como é chamada 
a água residual de processos 
domésticos, como a lavagem 
de louça e de roupa e o banho. 

São produzidos de forma 
agroecológica no quintal da 
família couve, fava manteiga, 
milho, manga, romã, goiaba, 
acerola, melão, limão, caju, 
maracujá e melancia.

Para dona Josilma, o Bio-
água e o quintal produtivo 
possibilitaram que sua família 
se alimentasse de forma mais 
saudável e reduzisse os cus-
tos com a compra de alimen-
tos que antes não conseguia 
produzir. “Com a chegada do 
Bioágua, eu e minha família 
podemos conservar as plantas 
ao redor de casa. Antes, nós tí-
nhamos que regá-las com água 
da cisterna e, muitas vezes, não 
dava, porque a água era para o 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

uso da casa. Agora, com o rea-
proveitamento da água, pode-
mos aumentar nossa produção, 
que pretendemos, futuramen-
te, vender na feirinha para au-
mentar nossa renda familiar”, 
�ϐ�������������������Ǥ

Intercâmbio

A integração entre o Bio-
água e o quintal produtivo 
transformou a casa da família 
de Josilma em uma Unida-
de Demonstrativa (UD), que 
servirá como local para inter-
câmbio e de troca de ideias 
entre técnicos e assentados. A 
UD foi implantada pela Coo-

perativa de Trabalho Múltiplo 
de Apoio às Organizações de 
Autopromoção (Coonap), en-
tidade contratada pelo Incra 
para prestar assistência téc-
nica em 31 áreas de reforma 
agrária na região paraibana da 
Borborema. A Coonap insta-
lou outros nove Bioáguas nos 
assentamentos assistidos pela 
entidade.

Durante o processo de 
implantação do Bioágua, os as-
sentados realizaram visitas de 
intercâmbios a comunidades 
onde os agricultores já utiliza-
vam a tecnologia. Eles também 
������������� ��� �ϐ������� �����

aprenderem a gerir e manusear 
o sistema, e foram sensibiliza-
dos com relação à importância 
do uso das minhocas e do pó de 
�������������ϐ����������������Ǥ�

O Bioágua integrado ao 
quintal produtivo é uma es-
tratégia utilizada pela Coonap 
para fortalecer os agricultores 
assentados na convivência 
com o Semiárido, contribuindo 
para uma alimentação saudá-
vel e para o aumento da renda 
familiar através da comerciali-
zação da produção excedente. 

De acordo com a Coonap, o 
custo de implantação do siste-
ma que integra Bioágua e quin-

tal produtivo varia conforme a 
área a ser irrigada. Na UD da fa-
mília de Josilma, com uma área 
de 2,5 mil metros quadrados – 
o equivalente a 0,25 hectare – o 
investimento foi de  R$ 3 mil.

Desenvolvimento

O sistema Bioágua Fa-
miliar foi desenvolvido pelo 
Projeto Dom Hélder Câma-
ra, vinculado à Secretaria de 
Desenvolvimento Territorial 
(SDT), atualmente na Casa Civil, 
em colaboração com o Fundo 
Internacional para o Desenvol-
vimento da Agricultura (Fida) 
e o Fundo Global para o Meio 

Ambiente (GEF), em parceria 
com a ONG Atos - Assessoria, 
Consultoria e Capacitação Téc-
nica Orientada Sustentável.

Funcionamento

A água cinza proveniente 
do banheiro e das pias da casa 
� �� ������������ ��±� ��� ϐ������
biológico caseiro com 1,5 me-
tro de diâmetro, onde passa 
���� ������ �������� ϐ����������
de diferentes densidades e 
tamanhos de partículas. A pri-
meira é composta por 20 cen-
tímetros de seixos de pedra; a 
segunda por 10 centímetros 
de pedra fragmentada em 
forma de brita; a terceira por 
10 centímetros de areia e 50 
centímetros de pó de serra; e 
a quinta e última camada por, 
aproximadamente, 10 centí-
metros de esterco caprino ou 
ovino e um quilo de minhocas, 
utilizadas para a decomposi-
ção das matérias orgânicas. 

Após passar pelas ca-
���������ϐ�����ǡ��������������
para um reservatório, de onde 
é bombeada para uma caixa 
d’água elevada com capacida-
de para mil litros. Através de 
canos de PVC, a água segue 
para as plantas, que a recebem 
através de um sistema de irri-
gação por gotejamento.

O Bioágua tem capacida-
��������ϐ���������±�ͶͲͲ�����������
água cinza por dia e deve ser 
protegido do sol e da chuva 
com uma cobertura. 

A cada seis meses, o pó de 
serra e o esterco são retirados 
e empregados na adubação das 
plantas do quintal produtivo.

FOTO: Reprodução/Internet

Bioágua possibilita a produção de frutas, verduras e leguminosas por meio de um sistema de irrigação por gotejamento

Oito autores da Jovens 
Escribas originários dos esta-
dos da Paraíba, Rio Grande do 
Norte e Pernambuco realizam, 
a partir das 20h de hoje, no 
Bar do Baiano, localizado na 
capital, para o lançamento co-
letivo dos seus livros. O evento 
integra a Edição João Pessoa 
da Turnê Mundial da editora 
e, na ocasião, haverá sessão de 
autógrafos e momentos para 
confraternização e intercâm-
bio literário.

Os escritores são os se-
guintes: o jornalista, pesqui-
sador e professor do curso de 
Comunicação Social da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), Edônio Alves Nasci-
mento, com o livro intitulado 
O Desconcerto das coisas mais 
poemas minimais, no qual o 
autor expõe uma poesia de 
ideias mas, sobretudo, esti-
mula uma discussão sobre os 
principais temas da existên-
cia. Outra obra a ser lançada 
é o romance - no estilo beat 
�� ϐ����×ϐ���� ����������� ����
�����ͳͻͻͲ�Ǧ���������������ϐ���
das contas ninguém sai vivo, 
������������� ��� 	�����ϐ��ǡ� ��-
tativa Sales (Moog), que vive 
em João Pessoa e também é 
roqueiro, líder da banda Ma-

dalena Moog. No enredo do 
livro, jovens se encontram e se 
desencontram, numa mescla 
����±��������ϐ��­ ��������������
em que o narrador leva o leitor 
numa jornada em que todos se 
deparam com uma das histó-
rias mais originais da literatu-
ra brasileira contemporânea. 
Outgro participante do evento 
é o jornalista e pesquisador 
Alex de Souza, que trabalha 
na Editora da UFPB e que au-
tografará, na ocasião, seu livro 
intitulado Moacy Cirne: paixão 
e sedução pelos quadrinhos, 
considerada uma das obras 
teóricas de HQ mais importan-
tes de 2015. 

Natural de Recife (PE), 
o escritor, roteirista, diretor 
de vídeos e programa de TV 
Paulo Costa também lança-
rá seu livro Estação Silêncio, 
romance sobre um músico e 
uma garçonete que se encon-
tram todas as tardes em um 
café, apaixonam-se e tencio-
nam revelar o que sentem um 
pelo outro. Já o autor potiguar 
Pablo Capistrano - formado 
���	�����ϐ������������ǡ��������
em Literatura pela Universi-
dade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) - lançará, no 
Bar do Baiano, a obra Os cor-
vos chegaram para jantar. “É o 
meu livro mais didático”, con-
fessou ele, referindo-se a esse 

seu novo trabalho, que traz di-
versas histórias que se passam 
num mesmo ambiente. Quem 
ainda estará participando do 
evento é outro potiguar, o es-
critor, dramaturgo e advogado 
Márcio Benjamin, que lançará 
seu primeiro romance, cujo 
título é Fome, obra na qual ele 
segue a linha do terror e man-
tém o Nordeste do Brasil como 
�����������������ϐ��­ �Ǥ����±�ǡ�
desta vez, escolheu o monstro 
mais querido da cultura pop, 
os mortos vivos conhecidos 
como zumbis e o situou numa 
cidadezinha interiorana que 
está passando por uma cruel e 
prolongada seca. 

Já o escritor Marcelo De-
cristo lançará sua obra intitula-
da Tons de Amar-ela. O autor se 
inspira em Paulo Leminski para 
escrever seus poemas. Quando 
começou a publicar seus textos 
no Facebook, ele percebeu a 
boa receptividade, pois atraiu 
a atenção de leitores. Em 2015, 
publicou o livro de estreia, de-
nominado Tons de ver-te. Outro 
autor potiguar, Carlos Fialho, 
também estará participando do 
evento autografando seu livro 
Crônicas na Escola, para a qual 
ele selecionou 20 textos dos 
seus dois livros anteriores, que 
são Não basta ser playboy. Tem 
que ser DJ! e As Maiores Menti-
ras do Verão.

Autores realizam lançamento 
de livros em João Pessoa hoje

JOVENS ESCRIBAS

Amar faz bem para a saúde? É possí-
vel morrer por amor? Com a proximida-
de do Dia dos Namorados, fala-se com 
frequência sobre as alegrias e tristezas 
que envolvem os relacionamentos, o 
que muitos não sabem é que amor afe-
ta, de fato, a saúde do coração.

O cirurgião cardiovascular Edmo 
Atique Gabriel explica que a relação 
entre as emoções e o coração têm base 
científica, pois o órgão possui um gran-
de número de fibras nervosas das estru-
turas cerebrais, criando uma ligação es-
treita. Sendo assim, o coração sofre com 
as emoções, tanto as provenientes dos 
eventos positivos quanto negativos que 
acontecem em nossas vidas.

A importância das emoções e rela-
ções para o bem-estar foi comprovada 
por um estudo realizado pelo Depar-
tamento de Saúde da Universidade 
de York, no Reino Unido, e publicado 
em abril na revista Heart. Nele consta-
tou-se que pessoas solitárias têm 30% 
mais chances de desenvolver doenças 
coronárias e acidente vascular cerebral 
(AVC). Para os estudiosos a solidão ofe-
rece o mesmo impacto para o coração 
do que o estresse e a ansiedade. Além 
disso, eles notaram que as pessoas com 
ausência de relações afetivas, costu-
mam ser mais depressivas, estressadas e 
possuem um estilo de vida menos sau-
dável. Normalmente, não cuidam da 
alimentação, fumam, consomem bebi-
das alcoólicas e não praticam atividades 
físicas. “É preciso levar em consideração 
a situação pessoal em que o indivíduo 

se encontra em um processo clínico. Se é 
uma pessoa sozinha ou se tem um com-
panheiro, se o relacionamento amoroso 
é harmônico ou não. O estado emocio-
nal em que se vive afeta diretamente 
a saúde”, explica Dr. Edmo Atique Ga-
briel. Um estudo divulgado em abril de 
2016, realizado por uma universidade 
dinamarquesa com quase um milhão 
de pessoas constatou que a morte do 
companheiro aumenta em 41% o risco 
de uma arritmia no coração.

A perda de um amor, seja por mor-
te ou ruptura de um relacionamento, já 
é reconhecida como um problema de 
saúde, a Síndrome do Coração Partido 
e leva muita gente ao hospital com sus-
peita de infarto. Também chamada de 
cardiomiopatia de Takotsubo, ela foi 
relatada pela primeira vez por médicos 
japoneses, no início dos anos 1990, e re-
cebeu esse nome graças à imagem do 
ventrículo esquerdo na sístole que, após 
o problema, se assemelhava a uma ar-
madilha para capturar polvos (tako) em 
forma de pote (tsubo) muito comum no 
Japão. No Brasil, o primeiro registro da 
doença foi em 2005.

Nessa síndrome, o coração fica mais 
ovalado e parte do músculo para de 
funcionar, assim como no infarto. 
A principal diferença entre os dois 
é que, no infarto, há as obstruções 
das artérias e o coração não volta a 
funcionar sozinho. Já cardiomiopa-
tia de Takotsubo, não há qualquer 
tipo de obstrução, o coração para e 
depois volta ao normal.

Sentimentos têm impactos na 
saúde do coração, diz médico

DIA DOS NAMORADOS
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Medida renderia R$ 6 bi em impostos
LEGALizAção dA mAconhA

Legalizar a maconha no 
Brasil poderia render entre 
R$ 5 bilhões e R$ 6 bilhões 
por ano para os cofres públi-
cos, de acordo com um estudo 
divulgado pela Consultoria 
Legislativa da Câmara dos De-
putados.

Seria cerca de 40% do 
que o País arrecada hoje em 
impostos sobre bebidas alco-
ólicas e 60% da arrecadação 
com o tabaco. A metodologia 
foi inspirada em um estudo 
feito em 2010 para o Instituto 
Cato por Jeffrey Miron, de Har-
vard, e Katherine Waldock, da 
New York University.

“Legalização significa 
menos violência, menos gas-
tos do governo e a abertura 
de uma nova fonte de taxação. 
A experiência internacional 
mostra que a legalização fun-
ciona”, disse Miron em en-
trevista para EXAME.com no 
ano passado. A maconha é a 
droga ilícita mais consumida 
do mundo. Nos últimos anos, 
experiências de legalização 
têm sido feitas com resultados 
promissores em lugares como 
o Uruguai e os estados ameri-
canos do Colorado e Washing-
ton. Portugal, que descrimi-
nalizou todas as drogas há 15 
anos, é hoje o país com as me-
nores taxas de consumo entre 
jovens da Europa.

Consumo

O trabalho da Câmara usa 
dados de uma pesquisa sobre 
consumo de 2005, que estimou 
que 1,8% da população bra-
sileira usa maconha mensal-
mente (ou 2,7 milhões de pes-
soas). Tomando como base a 
regulação uruguaia, cada uma 
delas poderia comprar até 40 
gramas de maconha por mês.

Com preço de US$ 1,20 o 
grama e cotação de R$ 3,60 por 
dólar, chega-se a R$ 4,20 por 
grama, R$ 2.073 por usuário 

Estimativa é de estudo 
feito por consultoria da 
Câmara dos Deputados

Radioterapia: JP vai 
sediar congresso

Convidados de todo o País e 
palestrantes internacionais parti-
AGN?P�M� B?� NPMEP?K?��M� AGCLR�ÂA?�
que abordará questões e conceitos 
práticos do dia a dia da radioterapia 
e proporcionará a troca de experiên-
cias nas diversas frentes de atuação: 
médica, física médica, tecnólogos e 
biomédicos em radioterapia e enfer-
magem em radioterapia.A Jornada 
de Física, o Encontro de Enfermeiros 
Oncologistas e de Técnicos e Resi-
dentes em Radioterapia terão como 
foco ressaltar a multidisciplinari-
dade da classe e integrar todos os 
NPMÂQQGML?GQ� AMKNPMKCRGBMQ� AMK� M�
sucesso da radioterapia.

Polícia civil prende
írmão de Garotinho

A Polícia Civil e o Ministério 
Público do Rio de Janeiro prenderam, 
na manhã desta quinta-feira, 9, 12 
pessoas acusadas de participar de 
uma rede de exploração sexual de 
crianças e adolescentes, em Campos 
BC�&MWR?A?XCQ
�LM�LMPRC�ÃSKGLCLQC��
Entre os presos do caso, denunciado 
em 2009 e conhecido como “Meninas 
de Guarus”, está o ex-deputado Nel-
son Nahim Matheus de Oliveira, irmão 
do ex-governador do Rio, Anthony 
Garotinho. Também foram presos o 
ex-vereador Marcus Alexandre dos 
Santos Ferreira, o policial militar Ro-
naldo de Souza Santos e o empresário 
Renato Pinheiro Duarte. 

PF cumpre mandados 
contra magistrados

Dois magistrados, quatro advo-
gados e dois servidores do Judiciário 
foram alvo ontem da Operação La 
,SP?JJ?� ((
� BCÃ?EP?B?� NCJ?� /MJ�AG?� %C-
deral, em Manaus. A PF cumpriu 15 
mandados de busca e apreensão ex-
pedidos pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) em escritórios de advocacia, 
gabinetes e secretarias do Tribunal de 
Justiça e do Fórum Henoch Reis, além 
de residências. A ação é um desdobra-
mento da Operação La Muralla, reali-
zada em novembro de 2015, e tem o 
objetivo de aprofundar investigações 
que envolvem a suposta participação 
de autoridades e advogados em um 
esquema de negociação de sentenças 
HSBGAG?GQ� N?P?� @CLCÂAG?P� SK?� D?A��M�
APGKGLMQ?�BC�RP�ÂAM�BC�BPME?Q�

Atleta de tiro é 
baleada na cabeça 

A psicóloga da Marinha, 
Anna Paula Desbrousses Cotta, 
27 anos, foi baleada na madru-
gada de ontem na Linha Amarela, 
via expressa do Rio de Janeiro, 
quando tentava fugir de uma 
falsa blitz. Ela foi socorrida por 
equipes do Corpo de Bombeiros e 
levada para o Hospital municipal 
Salgado Filho, no Méier. O Coman-
do do 1º Distrito Naval informou 
que está dando todo o apoio à 
família e enviou ao hospital, local 
onde a atleta está internada, um 
médico do Centro de Educação Fí-
sica Almirante Adalberto Nunes.

Papa terá encontro 
com sobreviventes 

FoTo: Reprodução/Internet

por ano e um mercado total do 
tamanho de R$ 5,69 bilhões. 
Mas essa é a estimativa sem 
aumento no consumo. Os crí-
ticos alegam que a legalização 
faria a demanda explodir, mas 
��������������������� ϐ������
fator “fruto proibido” causaria 
o efeito contrário.

No estado americano 
��� ��������ǡ� ����ϐ����Ǧ��� ���
crescimento acima de 17% na 
prevalência mensal pós-legali-
zação. Um aumento do tipo por 
aqui levaria o gasto anual em 
maconha para R$ 6,68 bilhões.

Impostos

Legalizar é a parte fácil; o 
��ϐÀ���� ±� �������Ǥ� ��������ǡ�����
exemplo: se são muito pesados 
e aumentam demais o preço, o 
mercado clandestino continua 
atrativo. Mas se são muito bai-
xos, o preço desaba, o consumo 
é incentivado e o Estado não 
consegue arrecadar.

O estudo da Câmara su-
põe que a maconha estaria 
sujeita aos mesmos impostos 
e alíquotas do cigarro. As em-
presas envolvidas pagariam 
CSLL, IPI, PIS/COFINS e Im-
posto de Renda em nível fede-
ral e ICMS em nível estadual 
(São Paulo foi usado como 
referência). No cenário sem 
aumento de demanda, são ar-
recadados R$ 5 bilhões. Com 
aumento no uso, são R$ 5,9 bi-
lhões para os cofres públicos.

Ganhos

A legalização da ma-
conha também faria o País 
economizar o dinheiro atual-
mente gasto para perseguir, 
processar, julgar e manter 
presas as pessoas que usam e 
vendem a substância. Desde 
2006, a lei já estabelece que 
ninguém deve ser preso por 
ser consumidor. No entanto, 
como não há uma quanti-
����� ��ϐ������ ����� ��������
�������� ��� ���ϐ������ǡ� �����
confusão continua sendo fei-
ta (com prejuízo maior para 
negros e pobres). O estudo 
estima que quase R$ 1 bilhão 

seria economizado no sistema 
prisional, mas que não há da-
���� ��ϐ������������������������
impacto pontual sobre polícia 
e Judiciário, já que eles são es-
táveis em estrutura e número 
de funcionários e atuam sobre 
todo tipo de crime.

Gastos

O Relatório Brasileiro so-
bre Drogas de 2010 concluiu 
que, em 2007, 0,8% das inter-
nações associadas a transtornos 
mentais e comportamentais 
pelo uso de drogas resultaram 
do uso de canabinoides. Su-
pondo que não haja mudança 
nessa proporção, esse gasto te-
ria sido de R$ 6,2 milhões em 
2014. Uma legalização poderia 

até aumentar o consumo, mas 
haveria controle dos níveis de 
THC, o princípio ativo do pro-
duto, e menos marginalização. 
Por isso, o estudo estima um 
impacto nulo, mas a verdade é 
que faltam dados e experiências 
internacionais de longo prazo 
para estimar possíveis efeitos 
de longo prazo sobre coisas 
como acidentes, produtividade 
e aposentadorias precoces ou 
na diminuição da corrupção po-
licial, por exemplo.

Contexto

Em uma pesquisa de 
2011, dezenas de economistas 
reconhecidos foram pergunta-
dos se a abordagem holandesa 
de taxar ao invés de proibir as 

drogas leves teria um resulta-
do melhor do que o status quo 
atual nos Estados Unidos. A es-
magadora maioria concordou.

“[A proibição] não con-
segue afastar as pessoas das 
drogas, apenas te dá essa ilu-
são e todos os efeitos colate-
rais horríveis: a corrupção, a 
polícia e a destruição de áreas 
e países inteiros, porque você 
������� ����� ����ϐ�����������
lucrativo ao bani-lo”, diz Russ 
Roberts, Ex-professor na Ge-
orge Mason University e pes-
quisador em Stanford, em 
manifesto sobre o tema para 
EXAME.com. Entre a popula-
ção brasileira, a opinião é di-
ferente: 64% são contra a des-
criminalização da maconha.

Legalização traria economia na perseguição, em processos,  julgamentos e manutenção de presídiários

A Paraíba é o segundo Es-
tado do Brasil com o maior nú-
mero de pessoas que já realiza-
ram o saque do abono salarial 
PIS/Pasep referente ao ano de 
2015, conforme matéria di-
vulgada pelo portal PB Agora. 
De acordo com os dados do 
Ministério do Trabalho, até a 
terça-feira (7), 374.335 parai-
banos já haviam sacado mais 
de R$ 311 milhões nos bene-
ϐÀ����ǡ� �������������� ͻ͸ǡ͵͸Ψ�
do total dos trabalhadores 
com direito ao abono. Em todo 
o País, apenas o Piauí sacou 
percentualmente um núme-
ro maior de abonos do que a 
Paraíba, com 97,05%. O prazo 
para retirar o dinheiro se en-
cerra no próximo dia 30.

O abono salarial é um 
����ϐÀ���������������������-
lhou por pelo menos 30 dias 
no ano-base, recebendo por 
mês até dois salários mínimos. 
Para estar apto a sacar o abo-
no, também é preciso contabi-
lizar cinco anos de cadastro no 
Programa de Integração Social 
(PIS) e possuir dados infor-
mados na Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS). O 
abono salarial é uma espécie 
de 14º salário para uma faixa 
�����Àϐ��������������������Ǥ���
����ϐÀ�������������������������

um salário mínimo, vigente na 
data de pagamento (R$ 880) e 
pode ser retirado nas agências 
da Caixa e Banco do Brasil. O 
Ministério do Trabalho cal-
cula que 2 milhões de traba-
lhadores ainda não sacaram 
o PIS/Pasep até a terça-feira 
(7), deixando de sacar R$ 1,7 
bilhão. Na Paraíba, apenas 
14.152 trabalhadores não sa-
������ �� ����ϐÀ���ǡ� �� ������-
lente a R$ 12,4 milhões.

O PIS destinado aos fun-
cionários de empresas priva-
das regidos pela Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) e 
o Pasep é destinado aos ser-
vidores públicos. Os recursos 
que não são sacados retor-
nam para o Fundo de Amparo 
ao Trabalhador (FAT). Antes 
de sacar o PIS, o trabalhador 
������� ����ϐ����� ��� �� ����ϐÀ-
cio não foi depositado dire-
tamente na conta. Caso con-
trário, deve comparecer com 
o Cartão do Cidadão e senha 
cadastrada nos terminais de 
autoatendimento da Caixa ou 
em uma Casa Lotérica. Se não 
tiver o Cartão do Cidadão, o 
����ϐ������� ����� �������� ��
abono em qualquer agência 
da Caixa mediante apresen-
tação de um documento de 
������ϐ���­ �Ǥ

PB é 2º Estado com 
maior número de saques

PiiS/PASEP

Um novo projeto turístico 
e criativo de Campina Grande, 
vai atrair os apaixonados por 
quadrilhas juninas durante o 
Maior São João do Mundo. O 
Quadrilhando - Melhor Arraial 
do Mundo, atividade criativa 
formatada através de consul-
toria do Sebrae Paraíba, vai 
apresentar, a partir deste sába-
do (11) até o dia 3 de julho, um 
autêntico arraial, com shows 
de quadrilhas, teatro, cangaço, 
casamento matuto, artesana-

to, comidas típicas, além de 
������ �� �������� ��� ϐ���������
juninos em uma grande arena 
montada no Sesi, do bairro do 
Catolé. De acordo com a gesto-
ra de Turismo do Sebrae Pa-
raíba, o Quadrilhando é uma 
atividade criativa com foco 
na produção associada ao tu-
rismo fruto da ideia coletiva 
de 12 quadrilhas juninas es-
��������ǡ� ϐ�������� �� �������-
ção de Quadrilhas Juninas de 
Campina Grande (Asquaju). 

��� ���������­Ù��� ϐ����� � ��
realizadas a cada primeiro 
sábado do mês e as itineran-
tes acontecem em eventos em 
que o grupo é contratado. A 
ação conta com apoio de di-
versos parceiros. Os ingressos 
������ �����������������������-
ciso Enxovais e custam R$ 30 
(inteira) e R$ 15 (estudante), 
e acontece aos sábados e do-
������ǡ�����ͳ͸�����ʹͲ�Ǥ������
informações: 98756-2685 e 
quadrilhando@gmail.com.

Campina Grande apresenta 
“Melhor Arraial do Mundo”

PRoJETo QuAdRiLhAndo 

A decoração para o São João de 
Cabedelo deve ser apresentada à po-
pulação no domingo (12), Dia de Santo 
Antônio. Este ano, o Marzão foi para a 
Praça e a festa vai contar com atrações 
locais e estaduais, apresentações de 
grupos culturais e quadrilhas e o típico 
forró pé de serra. O resgate à cultura e 
à tradição local é a temática da deco-
ração especial para os festejos juninos 
que a Prefeitura Municipal de Cabe-
delo (PMC), por meio da Secretaria de 
Cultura (Secult), está preparando na 
Praça Getúlio Vargas. A ornamentação, 
assinada por oficineiras locais e coorde-
nada pela artesã Diana Oliveira, já está 
sendo montada e vai trazer um colorido 

todo especial e nordestino ao São João 
da cidade. “Este ano, nós trouxemos o 
Marzão, que era realizado na Praia do 
Miramar, para a praça. Será uma festa 
ainda mais família, com todo conforto 
e segurança para os cabedelenses fes-
tejarem essa época tão aguardada”, 
destaca a coordenadora do São João, 
a primeira-dama Jacqueline Monteiro. 
A decoração dos festejos juninos será 
composta por barracas temáticas para 
a venda de comidas típicas; cidade ce-
nográfica matuta com bodega; igreja 
e vila de casas; além da decoração dos 
postes e árvores com balões, luminárias 
e bandeirolas, tudo remontando a tra-
dição que a festa junina inspira.

Cabedelo realiza São João na praça 

Autoridades do Vaticano 
confirmaram que o Papa Francis-
co irá se encontrar com crianças 
hospitalizadas e sobreviventes 
do campo de concentração de 
Auschwitz em sua visita à Polô-
nia no próximo mês. O Pontífice 
estará no país entre os dias 27 
e 31 para o Encontro Mundial da 
Juventude. Ele deve visitar o an-
tigo campo de concentração em 
29 de julho, e oferecer uma mis-
sa na cela onde esteve um frade 
que se ofereceu para morrer no 
lugar de outro detento.
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Taxas crescem pela quinta vez no ano
Juros para crédito

Demissões têm 
redução em maio

O Indicador Antecedente de Em-
prego (IAEmp) avançou 3,8% em maio, 
indo a 79,4 pontos, o maior nível desde 
os 83 pontos de abril de 2014. Divul-
gado ontem pelo Instituto Brasileiro de 
Economia, da Fundação Getulio Vargas 
(FGV), o resultado sinaliza “atenuação 
do ritmo de queda do número de pes-
soas ocupadas na economia brasileira 
nos próximos meses”. O Indicador 
Coincidente de Desemprego (ICD) subiu 
4,1% em maio, atingindo 99,5 pontos, 
o maior desde dezembro passado. Na 
avaliação da FGV, ao interromper uma 
série de quatro quedas consecutivas e 
indicar um aumento do desemprego, o 
resultado mostra que “a recuperação 
do mercado de trabalho tende a ser 
lenta e sujeita a contratempos”.

Parcelar previdência 
começa em julho

O prazo de consolidação dos 
parcelamentos previdenciários de 
débitos administrados pela Receita 
Federal e pela Procuradoria Geral da Fa-
zenda Nacional (PGFN) começa dia 12 
de julho. No total, 9.975 contribuintes 
pessoas físicas e 124.723 contribuin-
tes pessoas jurídicas optaram pelos 
parcelamentos do último programa 
BC� PCÂL?LAG?KCLRM� BC� #�TGB?� 	1CÂQ
��
.�NP?XM�BC�AMLQMJGB?��M�DMG�ÂV?BM�NMP�
portaria entre os dois órgãos e publi-
A?B?�LM�#G�PGM�.ÂAG?J�B?�4LG�M��.Q�NPM-
cedimentos deverão ser realizados nos 
sites da Receita Federal ou da PGFN na 
internet, nos endereços http://www.
rfb.gov.br ou http://www.pgfn.gov.br

Conab estima queda 
de 5,4% na safra

Preço externo 
pode aliviar inflação 

Armazenagem 
agrícola aumenta 

A produção brasileira de grãos 
deve chegar a 196,5 milhões de 
toneladas na safra 2015/2016. O 
volume representa uma redução de 
5,4%, ou 11,2 milhões de toneladas 
a menos do que a safra anterior, que 
foi de 207,7 milhões. As estimativas 
estão no nono levantamento da sa-
fra, divulgado ontem pela Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab). 
Segundo a Conab, o resultado se deve 
às estiagens prolongadas e altas 
temperaturas que prejudicaram a 
primeira e segunda safras do milho 
durante o ciclo vegetativo. A primei-
ra safra, com uma produção de 26,2 
milhões de toneladas, sofreu uma 
queda de 3,9 milhões. 

O índice de commodities do 
Banco Central, que avalia quanto 
subiu ou desceu o preço de produ-
tos com cotação internacional – a 
exemplo de milho e café – registra 
retração de 4,63% no ano. Divul-
gados nessa quarta-feira (8), os 
dados sugerem a possibilidade de 
alívio para o custo de vida do bra-
sileiro – se os preços lá fora caem, 
M�T?JMP�BCQQCQ�GRCLQ�QMDPC�GLÃS�LAG?�
no mercado doméstico.

A capacidade de armazenamen-
to no Brasil aumentou 3,3% do primei-
ro para o segundo semestre de 2015, 
com 166,1 milhões de toneladas. Os 
dados são da Pesquisa de Estoques 
referentes ao segundo semestre de 
2015, divulgados ontem pelo Instituto 
!P?QGJCGPM� BC� &CMEP?Â?� C� $QR?R�QRGA?�
(IBGE). No segundo semestre do ano 
passado, houve um acréscimo de 
0,8% no número de estabelecimentos 
ativos, passando de 7.858 para 7.918 
do primeiro para o segundo semestre. 

Foto: Reprodução/Internet

Flavia Albuquerque 
Repórter da Agência Brasil 

Cartão de crédito, cheque 
especial e juros do comércio  
oneram mais as familias

Famílias têm renda reduzida em função dos índices de inflação mais elevados, aumento de impostos e taxas de juros maiores

As taxas de juros das 
operações de crédito cres-
ceram novamente em maio, 
sendo a quinta elevação do 
ano e a vigésima consecutiva, 
de acordo com a Associação 
Nacional de Executivos de 
Finanças, Administração e 
Contabilidade (Anefac).

Quando analisado o cré-
����� ����� ������� ϐÀ����ǡ� ����
seis linhas pesquisadas três 
tiveram as taxas de juros 
aumentadas no mês: juros 
do comércio, cartão de cré-
dito rotativo e cheque espe-
cial. No sentido contrário, 
��������� �� ���Ǧ������Ǧϐ�-
������������ ��� ��À�����ǡ�
empréstimo pessoal-bancos 
������±�������������Ǧϐ����-
ceiras.

A taxa de juros (média 
�����Ȍ�������������ϐÀ����������
elevação de 0,01 ponto per-
centual no mês (0,28 ponto 
percentual no ano), corres-
pondente a um aumento de 
0,13% no mês (0,19% em 
doze meses), passando de 
7,95% ao mês (150,42% ao 
ano) em abril de 2016 para 
7,96% ao mês (150,70% ao 
ano) em maio de 2016.

No caso das pessoas ju-
�À�����ǡ������²��������������±-
dito pesquisadas sofreram 
elevação. A taxa de juros mé-

�������������������������À�����
cresceu 0,04 ponto percen-
tual no mês (0,79 ponto per-
centual em 12 meses), que 
corresponde a uma elevação 
de 0,87% no mês (1,11% 
em 12 meses), passando de 
4,58% ao mês (71,15% ao 
ano) em abril de 2016 para 
4,62% ao mês (71,94% ao 
ano) em maio de 2016.

Taxa Selic

Quando consideradas 

todas as elevações da taxa bá-
sica de juros (Selic) promovi-
das pelo Banco Central desde 
março de 2013, nota-se que 
houve - de março de 2013 a 
maio de 2016 - um aumento 
de 7,00 pontos percentuais 
(elevação de 96,55%) e de 
7,25% ao ano em março de 
2013 para 14,25% ao ano em 
maio de 2016.

������ ���À���ǡ� �� �����
de juros média para pessoa 
ϐÀ�������������������������-

to de 62,73 pontos percen-
tuais (aumento de 71,31%), 
passando de 87,97% ao 
ano em março de 2013 para 
150,70% ao ano em maio de 
2016.

Nas operações de crédi-
��������������� ���À��������-
ve um crescimento de 28,36 
pontos percentuais (aumen-
to de 65,08%), passando de 
43,58% ao ano em março de 
2013 para 71,94% ao ano em 
maio de 2016.

De acordo com o diretor 
executivo de estudos e pes-
quisas econômicas da Ane-
fac, Miguel José Ribeiro de 
Oliveira, os aumentos podem 
���� ������À���� ��� ��������
econômico que eleva o risco 
��� ������������ ���� À�������
de inadimplência. “Este ce-
nário se baseia no fato de os 
À���������� ��ϐ��­ ����������-
vados, aumento de impostos 
e juros maiores reduzirem a 
�������������À����ǳǤ

O Banco Central decidiu, 
na noite de quarta-feira (8), 
manter a taxa básica de juros 
(Selic) em 14,25% ao ano. 
����� ����� ���� ��ϐ��²����� ��-
reta sobre o custo de vida do 
brasileiro. 

Ao manter ela estável, o 
BC tenta segurar os preços 
ao consumidor.

Ontem, depois de tomar 
a decisão, o BC divulgou um 
comunicado informando 
���� �²� ����­��� ��� ���À�����
��� �������� �� ��ϐ��­ �ǡ� ����
considerou que o custo de 
vida ainda não está dentro 
dos objetivos perseguidos 
e, por isso, decidiu manter a 
����� ����������À���Ǥ� ��� ��-

ros básicos são importantes 
para a economia por ser uma 
referência para investimen-
tos. São considerados a me-
nor taxa de retorno, ou seja, 
quando um empresário deci-
de tirar um projeto do papel, 
ele avalia se o lucro do proje-
to é maior ou menor que essa 
taxa básica.

Retorno

Se o retorno for menor, 
ele não tira o projeto do pa-
pel e aplica o dinheiro em 
papéis do Tesouro Nacional, 
que pagam juros próximos 
��������������ϐ�������������ǡ�
��� ��� ������� ������­Ù��� ϐ�-
nanceiras. Esses juros básicos 

����±���²����ϐ��²������������
sobre o quanto um consumi-
dor paga por empréstimos e 
ϐ�������������Ǥ�������������
altera o valor dessa taxa, tam-
bém altera o custo dos bancos 
para captar recursos, dinhei-
ro que será emprestado.

Se o custo do banco 
sobe, o empréstimo também 
ϐ��������������������������-
midor. Se a taxa baixa, esse 
custo também baixa. Os ju-
ros básicos ainda têm uma 
importância grande porque 
������� �� ���������� �� ��ϐ��-
ção. Quando o BC sobe a 
�����ǡ� �����ϐ���� ���� ���� �����
atuando para levar os preços 
para baixo.

BC mantém taxa Selic em 14,25% 
Wellton Máximo
Repórter da Agência Brasil

A manutenção dos 
juros em 14,25% ao ano 
pelo Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) 
do Banco Central (BC) 
agravará a recessão e 
o desemprego, avalia 
a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). 
Em comunicado, a CNI 
informou que as taxas 
só podem ser reduzidas 
quando o governo cor-
tar gastos. No texto, a 
entidade destaca que a 

queda da atividade eco-
nômica ultrapassou o 
limite do sustentável e 
que a manutenção dos 
juros básicos era espe-
rada: “a decisão do Co-
pom não surpreendeu a 
indústria, pois a inflação 
alta resiste e continua 
distante da meta”. 

Para a CNI, a econo-
mia só poderá retomar o 
crescimento quando os 
juros caírem, mas a redu-
ção depende da imple-
mentação das propostas 
de ajuste fiscal anuncia-
das pelo governo. 

CNI alerta sobre recessão

Indústria cresceu em 
cinco estados em abril

Mais de 250 pessoas vão participar 
gratuitamente do Treinamento Lideran-
ça e Empreendedorismo, que acontece 
amanhã, no Senac, em João Pessoa. A 
ação é realizada pelo Instituto de Coa-
ching Comprática, de São Paulo, com 
o objetivo de potencializar a visão em-
preendedora, desenvolver o perfil de 
líder e idealizar um negócio que já sairá 
montado, contribuindo com o cresci-
mento profissional, a renda pessoal e a 
economia do Estado.

O Treinamento Liderança e Em-
preendedorismo será desenvolvido de 
forma a potencializar ao máximo a ca-

pacidade do capital humano, tornan-
do-o mais visionário, decidido e com 
a certeza que pode mudar a sua vida 
financeira e ajudar muitas pessoas.O 
foco principal do treinamento é de-
senvolver as pessoas para o empreen-
dedorismo, eliminando crenças limita-
doras e transformando-as em crenças 
possibilitadoras. 

O treinamento é realizado pelo Ins-
tituto de Coaching Comprática através 
de parceria com o Instituto Fecomércio, 
Sesc, Senac e Sicoob Litoral. Mais infor-
mações no site www.pb.senac.br ou 
pelo telefone (83) 3208-3189.

250 pessoas vão participar
de treinamento na capital

EMPREENDEDoRISMo

A produção industrial 
cresceu em 5 dos 15 locais 
monitorados pelo Instituto 
����������� ���
�����ϐ��� �� ��-
���À������ȋ��
�ȌǤ����������� ��
referentes ao mês de abril 
deste ano e revelam avanço 
maior em Pernambuco, com 
10,2% de expansão em rela-
ção a março. 

O Estado nordestino 
foi seguido por São Paulo 
(2,6%), Minas Gerais (2,4%), 
Goiás (0,8%) e Rio de Janeiro 
(0,7%).

�� À������ ������ ����� ���-
tituto já leva em conta a va-
riação sazonal dos produtos 
— ou seja, não há risco de di-
ferenças dos indicadores por 
ser uma época mais forte para 
um produto ou outro. Esses 

resultados interrompem três 
meses seguidos de queda na 
produção, com recuo acumu-
lado de 19,1%, de acordo com 
a série histórica da Pesquisa 
Industrial Mensal Produção 
	À����� Ȃ� ��������ǡ� ��������� ���
década de 1970.

Por outro lado, Amazo-
nas (-13,5%) apontou o resul-
tado negativo mais acentuado 
nesse mês e eliminou parte 
do crescimento de 21,8% ve-
��ϐ������ ��� ���­�� ������� ��
fevereiro. As demais taxas ne-
gativas foram registradas por 
Rio Grande do Sul (-3,6%), 
Bahia (-2,5%), Santa Catarina 
ȋǦʹǡʹΨȌǡ�������ȋǦʹǡͳΨȌǡ����À��-
to Santo (-1,4%), região Nor-
deste (-1,3%), Pará (-0,5%) e 
Paraná (-0,5%). 
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Zum Zum Zum
O�O�O�O cabeleireiro Ricardo Pinheiro e seu companheiro, professor Júlio César está 
em temporada de férias na cidade de Buenos Aires, na Argentina. Nas redes sociais 
eles têm postado imagens do Café Tortini, fundado em 1858 e do Grand Bar Danzón.

FOTO: Kubi Pinheiro

Momento único da comunhão dada pelo padre Egídio Carvalho Neto a d. Maria Carvalho Toscano de Brito, 
sob os olhares de sua bisneta Giovanna e do seu filho Germano Toscano, na Missa em Ação de Graças 
pelos seus bem vividos 95 anos, na última quarta-feira na Igreja de Santo Antônio Lisboa, em Tambaú

O�O�O�O artista plástico Marcos Paulo está com a exposição individual “Meu Olhar” 
no hall da Energisa até o dia 15 de julho. São 12 pinturas em acrílico sobre tela que serão 
levadas depois para as galerias da empresa nas cidades de Patos e Campina Grande.

Amigas para sempre: Amanda Toscano, Monique Machado, a festejada aniversariante Priscilla Almeida 
Zenaide. Higia Montenegro e Salete Tavares no aprazível restaurante Familia Muccini

FOTO: Goretti Zenaide

Dois Pontos

O�O�Entre os dias 22 e 25 deste 
mês a cidade de Bananeiras estará 
com seus festejos juninos, informa 
o secretário de Turismo, Eduardo 
Guimarães Lima Barreto.
O�O Será com shows de Amazan, 
Nando Cordel e os Três do Nordeste.

“Hoje em dia ser 
desonesto é fácil e 
comum; difícil é ser 
honesto; impossível 
ser justo”

“Alguns ficam com 
vergonha de dizer 
que são honestos, 
porque a desonestidade é 
contagiante”

JÚLIO AUKAY PAOLA RHODEN

Jornalista Tayná Alexan-
dre, arquiteto Raul Gomes, 
escritor Carlos Romero, 
estudante Yuri Mendes, 
empresário José Marcolino, 
médica Simone Queiroga, 
ex-deputado Wilson San-
tiago, Sras. Salecy Aquino, 
Gracinha Cabral, Celeida 
Rabello Ayres e Onilda Ma-
chado Cordeiro, executivo 
Gláucio Júnior, músico Alex 
Madureira.

Parabéns

Arquitetos e franqueados da Florense, Ioneide Dantas e Raul 
Gomes, ele é o aniversariante de hoje

Quadrinhos
A FUNESC pro-

move amanhã, das 15h 
às 18h, no submeza-
nino 2, em frente à 
Gibiteca do Espaço 
Cultural José Lins do 
Rego, a edição de jun-
ho do Projeto Espaço 
HQ, voltado para o 
público infantil.

Em vez de trazer 
quadrinistas já conhe-
cidos no mercado, o 
evento marca o en-
cerramento da Oficina 
de Quadrinhos para 
Crianças, ministrada 
por Igor Tadeu e Thaís 
Gualberto. Haverá, ain-
da, feira de quadrinhos 
infantis e jogos, com 
entrada gratuita.

Pop folk
O CANTOR 

sueco Adam Evald, 
em turnê pelo Brasil 
com sua música pop 
com pegada folk, se 
apresenta hoje em 
João Pessoa, dentro 
do Projeto Música 
do Mundo, promovi-
do pela Fundação 
Espaço Cultural da 
Paraíba.

O show será 
às 21h na sala de 
concertos “Maes-
tro José Siqueira”, 
do Espaço Cultural 
José Lins do Rego, 
com ingressos a 
R$ 10 (inteira) e 
R$ 5 (meia entrada).

Poder judiciário
O DESEMBARGADOR José Ricardo Porto está à frente 

do Tribunal de Justiça da Paraíba em virtude do afasta-
mento temporário do chefe do Poder Judiciário paraibano, 
desembargador Marcos Cavalcanti que seguiu para For-
taleza-CE, onde participa hoje do Encontro do Conselho 
de Presidentes de Tribunais de Justiça do Brasil.

O presidente em exercício José Ricardo Porto irá representar 
o TJ na solenidade de abertura do XIX Encontro de Magis-
trados Paraibanos que ocorro hoje à noite no auditório do 
Garden Hotel, em Campina Grande.

O�O�O�O diplomata paraibano Braz Baracuhy proferiu palestra em Oxford, Inglaterra, 
QM@PC�µ1GQAMQ�&CMNMJ�RGAMQ�C�M� K@GCLRC�BC�-CE�AGMQ�(LRCPL?AGML?GQ¶���!P?X���ÂJFM�B?�
grande dama Marlene Baracuhy.

Feijunina 2016

VEM AÍ A  19a 
edição da Feijunina 
- A Feijoada Junina 
de João Pessoa com 
muita animação do 
grupo Forró do Pa-
norâmico e Concurso 
do Traje Junino Mais 
Criativo.

O evento será no 
dia 2 de julho, a partir 
das 12h no restaurante 
Panorâmico, do Espor-
te Clube Cabo Branco 
e na próxima semana 
já estaremos disponi-
bilizando os ingressos 
a R$ 70.

Revista Acadêmica
EM EVENTO aberto pela desembargadora Fátima 

Bezerra Cavalcanti no auditório da Esma, o assessor da 
diretoria Ivan Costa apresentou a magistrados, servidores 
e alunos daquela escola a proposta da “Revista Palavra 
Acadêmica”. A revista será um espaço para publicação de 
textos jurídicos dos operadores do Direito.

FOTOS: Arquivo

Amor maior não há! Arquiteto Germano Romero com seu ilustre pai, 
escritor Carlos Romero, que hoje aniversaria, numa recente viagem a 
Nova Zelândia
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Palavra Cantada
A DUPLA Sandra Peres e Paulo Tatit, que forma o 

“Palavra Cantada” estará em João Pessoa no mês de julho 
para alegria da garotada em férias. 

Com muita dança e interação com as crianças, os ar-
tistas vão apresentar o espetáculo de comemoração aos 
20 anos de carreira no Teatro Pedra do Reino, no Centro 
de Convenções de João Pessoa, no dia 23 de julho, numa 
produção local da Casa de Taipa.

Cabedelo
O MUNICÍPIO de 

Cabedelo comemora 
hoje a festa do Sagrado 
Coração de Jesus, pa-
droeiro da cidade, com 
celebrações religiosas e 
atividades culturais.

Por conta do feriado 
só funcionam os serviços 
essenciais, informa a 
Secretaria de Comuni-
cação do Município.

O�O�O�Recebeu aplausos da Câmara Muncipal de João Pessoa a campanha lançada 
pela professora Erika Marques contra o estupro. A propositura foi do vereador Bira 
Pereira.

Na Canção Nova
FORAM entrevistadas para o programa PHN de Dunga, 

da TV Canção Nova, a odontóloga Ivana Holanda, esposa 
do médico Mauros Holanda, e a filha Camila, com gravações 
na beira-mar da Praia de Ponta de Campina.

O tema do programa é a família e na entrevista foi 
abordado o testemunho de uma entrega a Deus em to-
das as situações da vida, além do CD lançado por Camila 
Holanda com temas religiosos.


